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REVIRAVOLTA NO PMDB
Mário BOfÍ retira candidatura; Spada

desiste da Constituinte; Partido
em vias de recuperar a união.

É o que está se desenhando sob o temor de que, na
forma como as coisas foram montadas, o PMDB de Foz
do Iguaçu não elege deputado federal nem estadual.

LII
Secretária do delegado caiu

nas mãos dos bandidos
"Fiquei gelada pensando que iam

matar a mim e minha filha"

A PACIENTE DEDICAÇÃO DA
APAE AOS EXCEPCIONAIS
Leia nas páginas 8 e 9 os depoimentos de quem
se entrega de alma e coração na dura luta para

integrar os deficientes àsociedade.

PI-RA REPUDIA VANDALISMO
DA DITADURA PARAGUAIA

página 10

Velho Bordin retoma bandeiras
de projetos mirabolantes
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Impotência sexual?
Geléia de mocotó é a solução

Uma familia de mineiros residente no bairro Jar.
dim Alice, em Foz do Iguacu, no consegue atender
ao crescente número de clientes que procuram a fá-
brica de geléia de mocotó para resolver problemas de
impotência sexual, desarranjos intestinais, calvrcie e
outros. Os fabricantes e juram que "resolve mesmo ".. págin a 3

ANOS Estava

SUICIDOU-SE COM
TIRO NO CORAÇAO
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Consertamos todas as marcas
Vendas de titros novos
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Semana do Negro e Feira
do Livro em Medianeíra

(dWore,
Ehon Faxina
F'4oeknj Osria

Numa promoção da Prefeitu-
ra, da Secretaria Municipal de
Educação e Cultura e da Inspeto
ria Estadual de Ensino, foi
aberta no dia 13 ultimo a VI
Feira Intercolegial Estudantil
do Livro (Fiel), com encerra-
mento marcado para o dia 17,
sábado Instalada na Praça An-
gelo Darolt, a VI Fiel fica aber-
ta diariamente das 9 as 23 horas
e paralelamente realizam-se es-
tu dos, debates e sessões ai-tisti-
cos que enfocam o tema 'Ne-
gros: identidade e cidadania",
dentro da programação da Se-
mana do Negro, a exemplo do
que foi feito receitemente du-
rante a Semana do Indio.

"Os neros fizeram a rique-
za do Brasil Colônia e do Brasil
Império, na condição de escra-
vos. Sem a presença do elemen-
to negro, o que seria da econo-
mia brasileira nos ciclos econô-
micos do pau-brasil, cana de-
açúcar, ouro e café ? Foram os
negros, com seus braços fortes,
que edificaram esta Pátria, tra-
balhando ao lado de indios
mestiços, amarelos e brancos.
A recuperação do passado histó-
rico dos negros é tarefa funda-
mental para entendermos a ver-
dadeira história do Brasil"- diz
o folheto de divulgação do even-
to

Dentro da programação da
Semana do Negro e daVI Feira
Intercolegial Estudantil do Livro
destacam-se: palestra do prefeito
Adolpho Mariano da Costa, na
abertura; show de capoeira
apresentação de slides sobre "a
historia que não foi contada'
palestra sobre a mulher negra
com Lúcia Santos e roda de sam-
ba com artistas locais, no dia 14ç
apresentação do filme "Ganga
Zumba", de Carlos Diegues, e
apresentação de escola de sam-
ba de Foz do Iguaçu. dia 15;
missa em homenagem a Julinho,
Kid Chocolate e Timbira, com
apresentação de danças pelo gru
p0 'Raizes do Sul , dia 16; lan-

Cascavel será beneficiada com
recursos da ordem de 20 milhões
de cruzados para aplicação em
infra-estrutura em cinco bairros
do lado norte da cidade. Os re-
cursos serão canalizados a fun-
do perdido pelo governo do Es-
tado, Finsocial e BNH, dentro
do Programa de Prioridade So-
cial (PPS). O projeto encami-
nhado pelo município foi
aprovado pela Secretaria de Esta-
do do Planejamento e considera-
do um dos mais completos pelo
BNH, que deverá liberar os
recursos ate o próximo mês de
junho, quando as obras deverão
ser iniciadas sob a responsabili-
dade da Secretaria Municipal de
Viação e Obras Públicas.De acor-
do com o secretário João de Cas-
tro Júnior, a municipalidade pre-
tende concluir os serviços de me-
lhoria nos bairros envolvidos até
o final deste ano.

Estão incluidos no projeto pa-

çamento do livro 'São os nor
destinos uma minoria racial?"
de Laercio Souto Maior, seguido
de jantar tipico nordestino e for
ro CO::1 animação do oonjunto
"Miran e a Turma do Gogo da
Ema', dia 1 7

SOLUÇÃO PARA O TREVO
DA MORTE

"Uma questão de honra para
o governo do Estado" - assim o
secretário dos Transportes Heinz
Hervig definiu sua posição face à
construçáb do aeroporto munici-
pal de Medianeira e a necessida-
de de um viaduto ou túnel para
acabar com os perigos que cer-
cam o famoso "trevo da morte'-'
O prdprio ex-ministro dos Trans-
portes, Affonso Camargo Neto,
com quem o prefeito Adolpho
Mariano da Costa se encontrou
em Curitiba nestes dias, conside-
ra absolutamente necessário e ur-
gente dotar Medianeira de um
aeroporto e eliminar o grave pe-
rigo representado pelo trevo de
acesso á cidade a partir da BR
277, que naquele local apresen-
ta uma lombada que dificulta
a visibilidade dos motoristas e
provoca tragédias fatais desde
que a estrada foi construída.

Embora o secretário dos
Transportes nada tenha definido
quanto à forma de construir pas-
sagem alternativa entre a cidade
e a BR 277- se através de viadu-
to ou de elevado de concreto-o
importante d que a necessidade
da obra foi definitivamente re-
conhecida perante o prefeito Ma-
nano, quando ele esteve em
Curitft.a tratando do assunto

Junto ao Proopar, o prefei
to Mariano recebeu verba de 17
mil cruzados, 50 cobertores e 2
cadeiras de roda para destinação
aos pobres do municipio.E, antes
de passar o cargo de governador
a Joao Elisio Ferraz de Campos,
Jose Richa liberou a entrega de
uma vaca mecânica á Prefeitura
de Medianeira

ra receber as melhorias de infra-
estrutura os bairros Esteves,
Consolação, Santa Maria, Brasi'-
lia 1 e II, Jardins Ipanema e l-
dolo Os serviços a serem desen-
volvidos são de terraplenagem,
revestimento primário,pavimen-
tação em alvenaria poliedric
meio fio com sarjeta, galerias de
águas jiuviais, abrigos em pontos
de ônibus, pontes e travessia de
um para outro bairro e amplia-
ção de redes de água e ilumina-
ção pública. Para a execução de
todas essas obras, a municipali-
dade contará com CzS
20.738 068 18. Ao comentar a
aprovação do projeto, João de
Castro lembrou a importância
do levantamento acrofotogra-
métrico que está sendo feito em
Cascavel, uma iniciativa do pre
feito Fidelcino Tolentino, justa-
-n,-te lara auxiliar na elabora-
ção precisa destes para maior

Criado recentemente pelo
prefeito Albino Cora.:a Neto, o
)roje to de Hab;taçao Popular de
To docio esta desenvolvendo cinco

prog atuas - Projeto . Íu ti rao - Pro
grama de Auto-coustruçdb, ÂIu-
tirao nos Distritos, Projetos Ri-
drao e ,\Iutirao dos J-uncionarios
Tbiicos de Baixa Renda - todos
coordenados pelo arquiteto Da-
lou flarisbo.

A trai'es de caFn,anha, de
arrecadação de material de cons-
trução, a comunidade tokdana
participa em massa nesses pro-
gramas liabi taci onais. A tualmen
te os esforços estao se conceu
trando tia ediflcaçcio de 50 casas
no Jardim Europa. com apartid-
paçdb das empresas construtoras
do inu,iici,io, que colocam à ais-
j osiçiio dos um tirantes pedreiros.
carj in teiros e sertn tes. Informa
o arquiteto Darisbo que as casas
estaci, sendo edificadas em terre-
nos de 300 metros quadrados e
que rodas estio com as obras
adiantadas, dutuas inclusivejd
cobertas.Gzda mutirante recebe
15 cruzados por dia para traiu-
iliar ,ia construçao de sua pra-
pria casadi outra vantagem es-
tá nas prestações que serdo assu-
midas pelo proprietario de casas,
bem inferiores .1s cobradas nor-
mal meu te pelo Sistema Financei-
ro da Habi taçao.

O Projeto Padrjo de Habita.
çdo Popular consiste flá diStri-
buiçdo de plantas de 26. 42 1 51
e 60 metros quadrados para a
poç)z1aiJo de baixa teu da, e ate
agora ja foram distribuídas 105
plantas ttc'ste atui Tal projeto di-
minui considerat'a!meu te os cus-
tos da construçdo,pois isenta os
proprietarios lo pagamento de
i'Jnas taxas, como CRFA, INPS,
liouoranos do engenheiro, ISS

garantia de suas aprovações pelos
órgãos competentes Como a me-
tade do mapa da cidade já está
pronto, foi possivel buscar orien-
tações fundamentais para a ela-
boração deste projeto que bene-
ficiará grande extensão urbana
de Cascavel.	 -

OBRAS COMUNITARIAS
A Prefeitura de Cascavel,atra-

ves da Assessoria de Assuntos
Comunitários, iniciou um traba-
lho de mobilização das comuni-
dades ruraispor população de
500 a 5 mil moradores, com a
finalidade de conseguir junto ao
Fundo de Desenvolvimento Co-
operativo ou Comunitário do
Banco do Brasil, recursos para
obras no setor. O órgão munici
pai oferecerá a orientação neces-
sária para a constituição de as-
sociações e a capacitação destas
entidadeç para participarem das
linhas de tnanciamento do pro
grama de Banco do Brasil, de

e outras "Na realidade - explica
Dar/ou l)arisbo - o interessado
paga apenas uma taxa de expe-
diente a Prefeitura e a cópia da
planta , num total rijo superior
a 90cruzados"

O Pro,gratna de Auto Cons-
truçio, feito em contnio com
a Cobapar vai beneficiar, mi
cialmente, 65 proprictarios de
terrenos, que conseguiram finan-
damento para construir casas de
17, 37, 45 ou 54 me tro.r quadra-'
dos, com prazo de 25 anos e ju
tos inferiores ao cio Sistema Vi
tianceiro da Habitação. ..1 mor
partir dos be,flciados esta ago-
ra proi'ide;iciando a documenta-
çdo exigida e as -'bras devem co
tneçar nos proxi til os dias.

Ainda na sede urbana do mu-
nicípio, encontra se na fase dc
planej1ne ti to o li lu ti rio dos
Funcionários Pz14cos, que vai
beneficiar 70 trabalhadores de
baixa renda. As unidades habi
tacionais sei-do construídas em
áreas próximas à avenida J.J
Muraro e tias imediataçoes do
almoxarifado da Prefeitura. "As
obras serio iniciadas no segundo
semestre ' - promete Darisbo.

Por ultimo, o Projeto de Há-
bitaçdo Popular está tratando
tatnbem dos detalhes ligados cl
itnpiantaçao do Mutircío nos dis-
tritos tok'danos. Ao todo, os dis-
tritos deveraõ receber 100 casas
anula neste ano. Informa o ar
quiteto Que esta trabalhando na
legalizaçao da área em Vila No-
va, com 10 mil metros quadra-
dos, suficiente para se edifiair
20 casas - O terreno esta locali
zado entre o Loteatnen to Ken -
nedy e a sede da Vila Nova, às
margens do asfalto que liga To
ledo a Marechal Cândicion Ron
don -

acordo com as caracteiísticas d
ci»a aglomerado populacional

O objetivo do programa do
Fundec é financiar obras e equi-
paramentos indispensáveis ao de-
senvolvimento sôcio econômico
das comunidades urbano-rurais
de produtores de baixa renda,
através de suas associações
comunitárias. Entre as obras que
poderão ser financiadas estão a
construção, ampliação ou refor-
ma de escolas, postos de saúde,
centros comunitarios e lavande-
rias coletivas, açudes e barragens,
estradas rurais e vicinais, poços
artesianos, arruamento, capta-

e armazenamento de água e
instalações de energia, água e es-
gotos, entre outros. A pedido
do prefeito Fidelcino Tolenti-
no a Assessoria de As untos Co-
munitarios do municipio já deu
ini'bio á mobilização para capa-
citar as comunidades à partici-
pação no programa.

Programa de Habitação

Popular marcha em cinco

frentes de trabalho
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No..o Tempo é uma
pubhciçjo daEdjo,'
1. iberaçáo & Ida.
CCC. N76.261.767/0001_ 36

aedâo e administração:
Rue Edmundo de
Barro,, 830
Ione. 72-1738
Foz do Iivaçu - Pr.
Duetore, p'oprth,io,
J u jnco MatzroI10
AluL,io Palmar

Adebno d, Souza

Av. Brasil, 221i
Edil. Treviso, 30
andar, 8/308
Fone 23-6795
Caaei - PR.
Median p i.n-
Rua P ua, 2029, prÕ,,m
ao Fórum - Fone: 64-2000

Nosso. representante,-
SA0 PAULO
Praça Ouvaldo C,uz 124 -
lei. 288-9944
RKOE JANEIRO
Rua Senador Dantas, 117	 ci606/607 - lei 140-5400
CURITIBA
P"" Z.acar,a., 80 -
Ci. 708 lei. 223-9524
PORTO ALICIE
As. Sorgei de Medeiros. 340
C1 95 - 25-4774
RIAS ILIA
585 - Edificio Ven jncg, IV -
sala 310 - 224-3183
Drbuiço em Curita.
1 P. D.Iruido,a, rua
Lourenço, 174 -
Fone: 232-2035

20 milhões para aplicação na infra-estrutura de Cascavel

Foz do Igiaç -
Rua Santos Oumorlt 53J
Fones: (0455) 74 . 1164 e 74-1511

O M. Guemes - Krn6 - Tel 2990 2522
Eldorado IMnes)

Buenos Aires
catabobo. 1774 - Tal: 631-0229

Quando você pensar em transporte, pense logo em

I	 Você teré sagufan, rapidez e rodo o it.ndimento
que você merece.	 "Expresso Frimesa L tda".- 

Sio Paulo - ,Sp	 Curitiba - .-
Rua Amazonas da Silva, 512i518 Rue Carolina Darosso, 	 Avinidi Ca,1o, Gomas,	 6Vila Guilherme	 Beirro XSIWn	

-	 Fone. i02J 23-3743. 23-41Fone: (011) 948-77	 Fon,s- (041) 245-4115 O 246-47	 -
M'ricjonza Esq - ru9ua	 Belo Horizonte - ,j9	 Medieneera -TO) 3 7093	 Rue Orozimbo Moreira, 322	 Rua Bahia, 710	 Tol.do -

Ros8r,0	 Cidade Industrial	 Fones: (0462) 64-1114,64-1569.	 Rua sem". 48S
9 de Jutio 2448- Tei,2110	 Fone (041)	 54-1176	 Fone (0452) 52-1836
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Geléia de mocotó resgata

potência sexual e cobre de
cabelo a cabeça dos carecas
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Dodge	 P400
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80	 Bege

Velho Bordir
grandes

Depois de ficar longo tempo
fora de circulação e de venoer
uma dura batalha contra a doen-
ça, António Bordin, ou "Velho
Bordin", corno ele próprio se
identifica, aos 74 anos de klade,
está de volta com seus projetos
e peregrinações entre o setor pú-

blico e privado, onde tenta ven-
der idéias que vão do reergui-
mento moral da sociedade à pro-
posição de empreendimentos mi-
rabolantes como o de se abrir no
Oeste do Pararia um 'corredor Bordin esq, cor, S:af. projt
de exportação de alimentos c
cedentes para o Japão e outros aos brados suas prosaicas visões
pai'ses'	 de futuro.

Foz do Iguaçu. a região Oes- Apresentando-se invatiavel-
te e as repartições públicas esta mente como empresário, ex-pre-
duais e federais talvez estivessem sidente da Câmara Municipal de
estranhando o recesso em que es- Palotina, ex-provedor e atual
tavam as múltiplas cruzadas de- conselheiro da Santa Casa Mon-
fendidas em enxurradas de pa- senhor Guilherme, coordenador
péis e em voz alta, muito alta, de um certo "Projeto de Irriga-
por toda parte onde houvesse ai- ção na Orla do Lago de Itaipu"
guérn interessado, ou ao menos e cidadá'o honorário de Foz do
com paciência, para decifrar do- Iguaçu, o Velho Bordin está
cumentos e ouvir a empolgação atualmente às voltas com uma
do Velho Bordin prevendo um longa lista de itens sobre os
futuro de grandeza para o mu quais se movimenta de dia e de
nicípio, o estado, o pais e o noite.
mundo, desde que seus projetos Entre os projetos que apregoa
fossem executados. Mas agora, com mais ardor está precisamen-
com saúde revigorada e a dispo- te o da implantação de um siste-
sição de sempre, ele está de vol- ,10 irrigação na orla do lago
ta, prometendo não dar sossego de Itaipu. "São mais de 1 400
a quem tenha algum poder, co- quiletros de orla, atingindo
meçando na imprensa e termi 10 municípios brasileiros com
nando nos gabinetes de autorida- significativo potencial para a
des e empresarios dos mais diver- produção de alimentos, desde
sos setores da vida pública ou que corretamente irrigada", di-
privada.	 zem os documentos que distri-

Nestes dias, o Velho Bordin bui. "A região dispõe de sufi-
voltou entusiasmado com a re- ciente estrutura para armaze -
ceptividade que seus projetos e nagem, industrialização e circu-
idéias encontraram em Brasilia, lação de alimentos, e tal proje-
cnde permaneceu por 15 dias to, além de divisas para o pás,
percorrendo gabinetes em prati- irá gerar empregos que assegu-
camente todos os níveis da esfe- rarão melhoria no padrão de vi
ra federal. "Poderia ter-me da da população' Entende o Ve
encontrado com o presidente da lho Bordin que, para implantar
República, mas achei que seria o projeto, "pessoas fisicas ou ju-
meio complicado, porque ele n'dicas que possuem capital, no
tem muito serviço, então achei pais ou fora dele, não aplicado
melhor nem tentar", disse ele. aqui por causas conhecidas, se
Mas o certo é que, onde se abris rão incentivadas a aplicar seus
se uma porta, onde encontrasse recursos mediante garantias do
alguém disposto a lhe dar aten- governo, que poderão implicar
çâo, lá o Velho despejava o ver- até mesmo na anistia fiscal,
bD e a papelada. Nem o núncio quando se tratar de recursos que
apostólico no Brasil, dom Cano estão aplicados no exterior':
Fumo, foi poupado. Já de volta Bordin se empolga ao anun-
a Foz do Iguaçu, descobriu que ciar que "o governo japonês fi-
no dia 9 de maio passaria por nanciou a construção do aero-
aqui o ministro do Planejarnen porto para aviões de grande por-
to João Sayad - oportunidade te em Puerto Stroesznter, Para-
imperdível para voltar á carga,e guai. e receberá como pagamen-
la estava ele no aeroporto entre- to alimentos durante 40 anos, ju-
gando documentos e defendo ros de 1 po conto ao ano e 4

anos de carência",Aconse1ha'-
do que o projeto de irrigação
seja viabilizado por via semelhan-
te, o Velho profetiza nada me-
nos que o pagamento da dívida
externa brasileira através desse
empreendimento e de outros da
mesma natureza.

Outro cavalo de batalha do
Velho Bordin é a reforma agrá-
ria, que recomenda seja feita de
acordo com as experiências dos
imigrantes europeus que coloni-
zaram o Rio Grande do Sul a
partir do final do século passa-
do. Além disso, espera pelo "re-
tomo dos dólares que estão fora
do pais" e recomenda "anistia
fiscal" para os brasileiros que se
disponham a trazer de volta ca-
pitais investidos no exterior, sob
o argumento de que "errar e hu-
mano, mas persistir no erro é
prejudicial e anti-social', acres-
centando que "deste mundo na-
da se leva' e que "reconciliar-
se é um ato heróico e humanitá-

Ta?nbém está nas preocupa-
ções do Velho Bordin o "con-
trole das extrações minerais do
pais, destacadamente do ouro e
das pedras preciosas". Igualmen-
te, ele quer ver criadas frentes
de trabalho agricola, cultivo de
terrenos baldios urbanos e sub-
urbanos. eletricidade a "custo
simbólico" para irrigação...

Por último, reivindica uma
-policia especializada de cho -
que do glorioso exército nacio-
nal, engajada em batidas peri6-
dicas, em alternância com as po-
lfci Federal, Civil e Miitar"E
para os presos, o Velho Bordin
receita 'colônias penais agríco-
las destinadas a tomar os cnimi
nosos mais produtivos",de for-
ma que. "cumprida a pena, te
nharn meios de sobrevivência pa-
ra si e seus familiares, servindo
de exemplo aos semelhantes e
com chances de se comportarem
como bons brasileiros".

A fórmula é ititia cvi se
gredo no que se refrie à dosam
dos ingredientes que a compoem,
mas o produto é frito à base de
mcotó de gado, leite, cravo, ca-
nela, mandoscada e açúcar, p0-
d.en do entrar também alguma
dose de amendoim. O compos-
to é rnóido. liquidificado e co-
sido até adquirir a solidez do
queijo, sendo en tdo cortado em
tabletes e envolto em plástico
para a cornercializaç&..4 cor e
o sabor sio exatamente os do
leite condensado, com proprie
aaaes terapeuticas que, segun -
do os frabricant.es , vái da cura
da impotência sexual masculina
à volta do cabelo na cabeça dos
carecas.

Batizado com o nome de "te-
léig de mocotó", o produto foi
trazido de Minas Gerais por Jodb
Pedro de Oliieira,que desde
criança ajudou o pai na elabora
çdo e comercial*ome rcializaçcfo do pode-
roso tônico naquele estado,e há
menos de três anos instalou sua
indilst,ia caseira no bairro Jar-
dim Alice  ,em Foz do Iguaçu.

"Á geléia de mocotó contém
muita vitamina e faz bem da
ponta do pe á ponta do cabelo
garante Oliveira. "Rejuvenesce
a vida sexual em qualquer idade,
isto e, resolve o problema da im-
potência e faz os idosos voltar à
atividade sexual normal

Mas, se esse é o poder mais
miraculoso da geléia de moco--
to não e o Úníco, segundo o fa-
1,ricante. "E tambem um exce-
lente regulador da atividade in-
testinaL Resolve problemas tan-
to de prisáb de ventre como de
diarreia em todas as idades",as-
segura Oliveira. Além disso, o
oleo de ?ri ocoto pode ser utiliza-
tio para corrigir defeitos de visdo
através de sua aplicação por mas-
sagem nos olhos, e ainda serve
para as mais variadas formas de
massagem fis-io te rapiii tica. E ou -
tra aplicaçdo recomendada por
()liteira para o óleo de mocoto
é a massagem do couro cabelu-
do, sob a garantia de que o
usuário mio perdera cabelo nem
ficara grisaIh, e, ;nais que jsS),,)

careca pode ter a certeza d' cr
de volta o penteado perdido.
"Basta fazer massagens com o
óleo quente, que ckie ser mcDiti-
do durante duas ou ti-és horas
com uma toalha também quen te,
lavando depois a cabeça com sa-
bonete ", aconselha Oliveira,
acrescentando que a .ilicaçdo
pode ser repetida à vontade, sem
contra-indica.,-(io em qualquer
dos casos.

A geléia c inocot é receita-
da iguahnen te para qiwm quer
emagrecer, e o pro'pno Oliveira
testemunha que utilizou o pro-
duto e conseguiu diminuir seu
peso sem rr'c.)rrrr a outros expe-
dien tes -

Se 'ozcçc ' produto era
come reg,dxado a duras penas, de
porta em porta, hoje a fábrica
ruio consegue atender a todos os
clientes habituais e aos que estes
convencem sobre a eficácia do
tratamento. 'Os que experi_
meu tam a geléia de mocotcf sio
multiplicadores de nossa fregue -
sia. diz Oliveira. "Hoje temos
mais de mil clientes espalhados
por toda a cidade, desde a Pon-
te da Amizade ate o Portal da
Foz, inclusive nas vilas de Itai-

14 ",acrescenta. A indzstria fa.
brica mensalmente entre mil e
mil quinhentos quilos do produ-
to, com o que mio consegue aten-
der a toda a freguesia.A maté
ria-prima é fornecida, em sua
maior parte, pelo Frigori)'?co El-
dorado, mas em quan tidade insu -
ficiente para atender à demanda.

A geléia é vendida em table-
tes de um quilo, a 25 cruzados
cada, preço sem duvida barato,
considerando que o produto é
delicioso mio tem contra-indica-
çio, pode seringeridona quanti-
dade a frequência desejadas e,
mais que tudo,prornete resolver
situaçdes hio aflitivas como a im-
potência sexual, a cdvi'cie, a
diarreia ou aprisêo de ventre Se
tais são, de fato, os poderes da
geléia de mocoto, haja mocotd
depois que se iene ralizar o co-
uliecimento sobre suas proprie-
dades

1 retoma bandeiras de
empreendimentos

vsaoos oisv

Relação de veículos
usados — Olsen

Veíc. Mod. Cor. Ano.

• todas as marcas A certeza do melhor negócio.• todos modelos ______________________________
/ SE O SEU C4.R	 rrA,csrA FL,JCZTA
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/Olsen
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Matriz: Curitiba
Filial: Medianeira
Foz do lguaçu:
Av. J uiceIo Kubitschek, 1944 - Fone: 73-1422

• todos anos
Planos facilitados.
Você escolhe o seu.
Entrada parcelada.
Restante financiado e
financiamento próprio.
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Agora também em Foz do Iguaçu

CONQUISTA
Comércio de peças

Conquista L tda
Além de Medianeira, Matel,dia e Sao Miguel do

Iguaçu, para melhor atender sua clientela das 3
fronteiras.Agora na Repitiica Argentina, 842 -

Fone: 72-3023 - Foz do Iguaçu- Paraná

Cli— Curso de
Iniciação à
Informática

Curso: O igitação e programaç de micro-computadores
Linguagem: Baslc nivel 1, IlelIl, CPM, DOS 111 o LOGO.

Duração: 3 (tr) a 4 (Quatro) meses
Horários: 2(duas) aulas semanais: manh a, tarde ou

noite ou 1 (uma) aula semanal aos sados
Objetivo - Importante iniciação na área
da informática, onde o aluno aprende
diversas aplicações comerciais e opera-
cionais (digitar/operar/programar) com 	 Sanways, 13
o micro-computador.

Eletrônica
*

1
i 1 

Ltda.
Assistència Tknica de verdade 	 1

Consertos de 1".I a cores e P-B- 3 em 1 e Som em Geral
Com Garantia

Orçamentos verdadeiros e gratutos
No ramo desde 1957.

,ror de 8etrodomticos com conrtos de toda a
linha de aparelhos pequenos

Ria Marechal Floriano Peixoto, 5 - sala 04

Fone 72-1763	 Foz do lquacu -Pr

Mecânica Revepar
Econ Teixeira Pedro

Recuperadora de veículos Ltda.

Serviços especializados em mec ânica, chapeaç ao
e pinturas - contando com os melhores mecânicos
da região - com preços e condiç ães especiais de

pagamento

Travessa "A' ! Almirante Barroso, iJi -

Saida da Rodovia-ia - Fone: 73-1800 - Foz do Iguaçu

BOff retira candidatura

o
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Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros,
Assoalhos - Marcos -
Aberturas - Fabricação

de móveis sob
encomenda, Fabricação e
montagem de balcões e

prateleiras p/loas.

O candidato a deputado Esta-
dual pelo PMDB de Foz do Igua-
çu, Mário Boff, surpreendeu di-
versas lideranças peemedebistas
do municipio e do Paranã
ao dizer que renunciaria ao direi-
to de concorrer a uma vaga na
Assembléia Legislativa em favor
do deputado Sérgio Spada, se es-
ta fosse a vontade da maioria.

A reunião, realizada na tarde
de ontem, no salão de Conven-
ções do Mirante Hotel, contou
com a presença das principais li-
deranças do partido em Foz do
Iguaçu, do presidente Regional
do PMDB, senador Alvaro Dias ,e
do senador Affonso Camargo.

Mário Boff era o único candi-
dato do PMDB com direito liqui-
do e certo a disputar urna vaga
na AL, já que fora lançado em
convenção do Diretorio Munici-
pal. A situação, entretantoco-
meçou a complicar depois que a
ala dos denominados "autênti-
cos", liderada pelo prefeito Do-
brandino Gustavo da Silva,
achou que deveria lançar outro
candidato a deputado estadual.
Surgiram vários postulantes (Lu-
cas Silveira, Nélson Mendes, Na
dir Rafagnin, Arialba Freire,
Perci Lima e Antônio das Gra-
ças ) e a questão ficou ainda
mais conturbada.

Percebendo que se a briga ti-
vesse prosseguimento o PMDB
de Foz do Iguaçu não ida eleger

O Sindicato dos Hotéis, Bares,
Restaurauntes e Similares de Foz
do Iqiaçu não gostou nem um
pouco de ter sido deixado de la-
do na escolha do novo secretá-
rio de Turismo, cargo que ficou
vago com a 'promoção" de Ho
mero Gireili para uma diretoria
da Paranatur Tão logo soube
que Dobrandino não iria indicar
nenhum dos trés nomes contidos
na lista triplice, a diretoria do
Sindicato distribuiu nota 'a im-
prensa manifestando o seu des-
contentamento para com a atitu-
de do prefeitb Dobrandino.

Na nota, o Sindicato resolveu
retirar em caráter irrevogável a
indicação em lista triplice dos
nomes sugeridos por esta entida
de (Ezoani Portes, Levinos
Petsch e ?lilson de Nadai) para
ocupar o cargo de secretário de
Turismo", e dizia que o objetivo
era deixar V. Excia. totalmen-
te à vontade para o cumprimen-
to desta tarefa que vem se apre-
sentando difi'cil e danosa aos in
teresses da própria comunidade.
A ninguém pode interessar esta
indecisão, e a vacância de uma
das mais importantes secretarias
administrativas se prolonga há
quase '0 rs'.'

A Associação da Proteção 'á
Maternidade e Infância (APMI)
e 'Nosso Cánto" convidam- a so-
cicade para um jantar e desfile
show que acontece hoje, dia 16,
a partir das 20;30 horas, no Ho-
tel Internacional com modelos
profissionais mostrando a cole-
ção ixltono-invemo 86 de alta
costura do figurinista e costu-
reiro De Paula. Serão exibidas

ninguém, ráno Boff disse que
retiraria a sua candidatura em fa-
vor do deputado Sérgio Spada,
que ainda é ccnsiderado candi-
dato nato do partido. Boff dei-
xou claro que somente retira seu
nome se o indicado for Sérgio
Spada e impôs outras condições..
'Exijo que o Diretório Munici -

pal seja respeitado e que se inter-
rompam as tentativas de se for-
mar um diretório paralelo'.'

Indagado a respeito de sua
posição, Mário Boff declarou
que os interesses de Foz do
Iguaçu e do PMDB estão acima
dos interesses pessoais"Se a can
didatura do Sérgio Spada pode
unificar o partido, eu retiro a
minha porque tenho certeza de
que o PMDB vai eleger um dep_
tado estadual - e um federal
desde que marche unido nas elei-
ções que se aproximam':

O deputado Sérgio Spada, por
sua vez, manifestou seu desejo
de disputar uma cadeira na As-
sembléia Nacional Constituinte,
mas deixou claro que poderá
acatar a decisão da maioria dos
seus correligionários se estes en -
tenderem que ele deve partir pa-
ra a reeleição. Todavia, ficou de
conversar com lideranças polïti-
cas da região Oeste, especialmen-
te nos municípios onde ia havia
acertado apoio para sua candi-
datura a deputado federal.

Queremos ressaltar— prosse-
gue a nota - que. ao fornecer-
mos a lista tríplice a V. Excia,
nada nos moveu além da conti-
nuidade do processo acordado
entre este Sindicato e a adminis
tração municipal, cuja essência
foi aprovada e referendada por
V.Excia., quando, em reunião
com esta diretoria, aompanha-
do pelo seu vice-prefeito Carlos
Roberto Campana, na condi-
ção de candidatos aos cargos
que hoje ocupam. Nesta mesma
reunião na sede do Sindicato,
sua palavra foi empenhada e a
promessa formalizada Ao suge-
rirmos os nomes em lista trípli-
ce, jamais pretendemos advogar
em causa própri&Entendemos
que ninguem é obrigado a pro-
meter nada,mas uma vez pro-
metido, será obrigado ao cum-
primento

Por fim, a nota diz que "a
nossa parte foi feita e nos sen-
timos desobrigados,cabendo a
V. Excia, a partir deste momen
to, a inteira responsabilidade pe-
la condução do processo e mais
especificamente pela indicação
do novo secretário e o sucesso de
sua politica frente a este vital se-
tor da nossa economia".

roupas masculinas de Sadi Ma
gazin, jóias de Marcus Joalhei-
ros, decorações da Flores Co-
briela e o trabalho do cabelei-
reiro paraguaio Dan Ftebec. Me-
nu: seleção de carnes frias com

sala& tropical, peixe à Lafaye
te (gratinado), cessara com
amêndoas e café; whisky John-
me Waiker e vinho tinto alemaio

Lenir foi a
Curitiba em

busca de
recursos

A prefeita de Santa Terezi-
nha de Itaipu, Lenir Spada, este-
ve em Curitiba percorrendo
diversos órgãos públicos esta-
duais em busca de recursos para
o município. Na Paranatur rece-
beu a promessa de verba de 240
mil cruzados para aplicação an
melhorias no Terminal Turistico
Alvorada de Itaipu, e no Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem (DER), através da Secreta-
ria dos Transportes, conseguiu a
doação de uma chácara situada
às margens da BR 277, perto da
sede urbana do município, sem
ônus para a Prefeitura.

Lenir renovou ainda o pedido
de instalação em Santa Terezi-
nha de uma agência do Banco do
Brasil.Confirmou também na Se-
cretaria de Segurança Pública a
liberação de recursos para a
construção do novo prédio da
Delegacia de Policia ainda neste
ano, além da viatura nova equi-
pada com rádio amador e armas
para o policiamento

Na Secretaria de Planejamen-
to a prefeita acertou a assinatu-
ra de convênio dentro de 15 dias
para a liberação de 240 mil cru-
zados, a serem aplicados na pa-
vimentação de ruas com pedras
irregulares. Por último, através
do Prompar, conseguiu a doação
de 200 cobertores para distribui-
ção entre os pobres dentro da
campanha do agasalho progra-
mada para breve, em vista do
frio que o inverno já está trazen-
do.

RECADASTRAMENTO
ELEITORAL

Os eleitores de Santa Terezi-
nha de Itaipu que ainda não se
recadastraram estão sendo incen-
tivados a fazê-lo, indo aos postos
de atendimento com carteira de
identidade ou outro documento
e o título de eleitor , se já  pos-
suiam.

São os seguintes os postos de
recadastramento em Santa Tere-
zinha do Itaipu.

Prefeitura, Câmara de Verea-
dores, Colégio Carlos Zewe
Coimbra; Ginásio Estadual Dom
Manoel Konner; Escola Arcânge
lo Nadin:Colegio Flávio Dai-Bá;
Escola Aureo Eyng; Clube de
Campo; Salão Paroquial; Clube
Nacional; Prefeitura Municipal;
Divisão de Obras; Câmara Muni-
cipal: Igreja Bairro Jardim Santa
Mônica; Escola da Vila Canavial;
Escola da Vila Barro Branco-Es-
cola da Vila São Vendelino; Es-
cola da Vila 3 Fazendas; Escola
da Vila Apepu Grande; Escola da
Vila Vitorassi; Escola da Vila
Dois Lapachos: Escola da Vila
Bergamasco

Liebfraumilch Dr. Zenzen Pe-
lo número da mesa o partici-
pante concorre a dma passagem

aérea Foz Rio Foz, duas passa-
gens areas YguazúBuenos Aires,
uma pele legítima, um estojo
de maquiagem Pupa Conesis,
urna jóia e uni vfdeo-cassete im-
portado (sorteio á parte). Preço
por peaoa: 200 cruv.dc.

Madeireira
N.Sra.

Aparecida
Rua R'es, Costa e Silva. 1208. Fone: 73-4671 - Foz

A 5(X) metros tia qaraqem da Puma

Sindicato protesta
DIZ QUE O PREFEITO DEVERIA CUMPRIR A

PROMESSA

Noite de outono
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Álvaro Dias tenta apaziguar PMDB
Ao retomar a Curitiba de-

pois de participar de uma reu-
nião com lideranças politicas
do PMDB de Foz do Iguaçu, o
senador Alvaro Dias, virtual can-
didato ao governo do Estado,
despediu-se com uma certeza: o
PMDB vai marchar unido nas
eleições que se aproximam e o
objetivo e conquistar o maior
numero de espaços políticos e
administrativos.

O senador desceu no Aero-
porto internacional às 10 horas
e foi recepcionado pelo prefei-
to Dobrandino Gustavo da Sil -
va, pelo presidente do Diretório
Municipal do PMDB, Carlos
Grellmann, pelo deputado Sér-
gio Spada, pelos candidatos a de-
putado estadual Mário Boff, Na-
dir Rafagnin, Nélson Mendes,
Arialba Freire e Lucas Silveira.
Alvaro Dias, que é também pre -
sidente do Diretório Regional do
PMDB, estava acompanhado do

nador Affonso Camargo, dos
dois postulantes à vice-goveman .

-ça, Ary Queiroz e Mauricio
Fruet, e do deputado Nelton
Friedrich.

No saguão do Aeroporto In-
ternacional, Alvaro Dias, em en-
trevista coletiva á imprensa, con-
firmou sua disposição de ouvir
"o maior número de correligio-
nários para colher subsídios a se-
rem incluídos nas diretrizes bá-
sicas de governo que estão sendo
montadas pela Fundação Pedro- -
so Horta" O senador encarou-
com normalidade o grande nú-
mero de postulantes à Assem
Ueia Legislativa e à Câmara Fe-
deral, e adiantou que já está de-
finida a coligação com pelo me-
nos um partido para mapliar o
numero de vagas nas eleições ma-
joritárias.

Mais tarde, durante reunião
realizada no hotel Mirante, da
qual participaram dezenas , de li
deranças peemedebistas, Alvaro
Dias disse que estava na reunião
mais para ouvir do que para ex-
por seu pensamento, já que seu
objetivo era anotar os anseios
das lideranças do partido em Foz
e na micro-região. "Nosso part-
do — disse Alvaro Dias — no Esta-
do do Paraná deu exemplo, por-
que entre ficar com o oportunis-
mo eleitoreiro e seus privilégios,
resolvemos abolir a sublegenda.
Deveremos realizar pré-conven-
ção para a escolha dos candida-
tos ao senado e á vice goveman-
ça e estamos dando uma prova
inequivcca de que a nossa demo-
cracia não é só de retorica, mas
de muta prática"

Alvaro Dias afirmou que até
o dia 15 de junho já terá em

mãos um esboço do programa de
governo, que passará a ser discu-
tido com a comunidade- para-
naense,Ele mostrou a sua preo-
cupação com o perfil econômi-
co do Estado do Pararia, dizen-
do que "estamos empobrecendo
e, se continuar assim. poderemos
num futuro não muito distante,
nos transformar num estado
igual ao Rio Grande do Sul",Ex-
plicou que enquanto o Brasil te-
ve uma queda de 3,8 por cento
no seu P13. o Pararia sofreu uma
redução de 15,6 por cento .Isso
significa que nós empobrecemos
cinco vezes mais que o Brasil,e
precisamos encontrar mecanis-
mos para determinar um cresci-
mento econômico mais acelera-
do"

O senador disse que, uma vez
eleito, pretende promover o cres-
cimento econômico através do
estimulo à industria e à agricul -
tura, dois sustentáculos da nos-
sa economia, "Na agricultura
devemos implantar novas técni-
cas de cultivo e pretendemos
atingir a casa dos 100 mil hecta-
res de irrigação para o plantio do
arroz", disse o senador, enfati
zando que atualmente o Paraná
importa 250 toneladas do pro-
duto por ano,"o que é uma ver-
gonha, porque temos terra fértil
para plantar e um povo com
muita vontade de trabalhar?

A respeito do incentivo à in-
dustrialização, Alvaro Dias afir-
mou que no seu governo a indús
tria deverá receber incentivos
que lhe dêem condições de com-
peir com outros estados. Uma
das propostas do virtual candida-
to a governador é descentralizar
o parque industrial do Estado,
que hoje está com 60 por cento
de sua capacidade instalada em
Curitiba. "Precisamos dotar os
pequenos centros urbanos de
uma industrialização à altura pa-
ra oferecer maior número de em-
pregos e evitar o êxodo da popu-
lação para os grandes centros,ou
mo Curitiba". Nesse contexto,
Alvato Dias lembrou que o Oeste
do Estado praticamente nãb tem

indústrias e manifestou seu dese-
jo de inverter esta situação -

REIVINDICAÇÕES
O deputado Sérgio Spada

voltou a cobrar "posições mais
drásticas" do futuro governo
no setor de segurança. "A po-
pulação vive num clima de me-
do, com assaltos, roubos e mor-
tes. Precisamos de uma posição
enérgica do governo neste sen-
tido". Outra cobrança de Spa-
da: "O Oeste não está sendo
prestigiado como deveria ser.
Não vamos mais admitir isto.
Fomos competentes para eleger
nossos representantes a nível
estadual a federal, nosso gover-
nador e todos os prefeitos da
região.Será que não somos
competentes para ajudar a
administrar o Estado ?"_per-
guntou o parlamentar,
lembrando ainda que Foz do
Iguaçu "merece maior atenção
no que se refere ao turismo".

O senador Alvaro Dias res-
pondeu que Foz do Iguaçu se-
rá ouvida na questão do turis-
mo, mas lembrou: "na'o ire-
mos assumir nenhum compro-
misso quanto á formação do
nosso governo - Sé for para che-
gar ao poder amarrado, prefi-
ro não ser candidato". E acres-
centou que na formação do lo,
e 2o. escalões adotará como
critério a competência e a pro-
bidade das pessoas escolhi-
das.

Sobre a cria.ao e federali-
zação da Universidade do Cs-
te, posição cobrada pelo depu-
tado Nelton Friedrich, Alvaro
Dias prometeu "lutar junto
com os companheiros para ver
atendida esta grande e justa rei-
vindicação do povo desta re-
giao'. Pediu para que todos
concentrem forças na Assem-
bleia Nacional Constituinte, que
é quem vai dizer a quem com-
pete o ensino de lo. - 2o. e
3o, graus,e adiantou que o go-
verno do Estado não tem con-
dições de bancar o ensino de
3o, grau -

A PORTAS FECHADAS
Na parte da tarde houve

uma reunião a portas fecha-
das entre as lideranças do par-
tido e o senador Alvaro Dias.
O resultado não foi tomado
publico, mas comenta-se que o
candidato oficial do PMDB a

deputado estadual. Mário Boff
comprometeu-se retirar seu no-
me do páreo em favor do de-
putado Sérgio Spada, com uma
condição-. 'O diretorio deve ser
respeitado, e somente faço isso
se for para unir o partido", te
ria dito Boff.

A convite do Diretório Muni-
cipal do PMDB de Foz do Iguaçu,
o secretario de Assuntos Fundiá-
rios do Governo do Pararia, Wal-
ter Pecoits, deverá vir a Foz do
Iguaçu proferir palestra abordan-
do o polêmico tema da reforma
agrária, que começa lentamente
a ser implantada no pais.

A idéia partiu do presidente
do Diretório. Carlos Grellmann,
que tem mantido contato perma-
nente com os inúmeros agricul-
tores sem terra que vivem em
condições sub-humanas na peri-
feria de Foz do Iguaçu e querem
saber como andam as desapro-
priações no Parana.Ern recente
viagem a Curitiba, Grellmann
conversou com Pecoits e este fi-
cou de marcar o dia da palestra,
que provavelmente deverá acon-
tecer ainda este mês,

QUEM É PECOITS
Walter Pecoits é um médico

que residia em Francisco Beltrão
(Sudoeste do Pararia) e dedica
sua vida a três paixões: política.
medicina e criação de pássaros.
Com a desincompatibilização de
Euclides Scalco, que vai concor-
rer a uma vaga na Câmara Fede-
ral, o ex-governador Jose Richa
convidou Pecoits a assumir a
chefia da Casa Civil, Pouco antes
de deixar o governo Richa criou
a Secretaria Especial para Assun-
tos Fundiarios e nomeou Pecoits
como titular da pasta.

Pecoits foi deputado estadual
pelo PTB em 1964 e foi um dos
primeiros presos políticos do
pais no periodo da "redentora"
Sua prisão ocorreu quando ele
retornava do Uruguai, onde este-
ve por 20 dias na condição de
médico e amigo do ex-presiden-
te João Goulart. Suspeitava-se
que o ex-presidente estivesse
com enfarte no miocárdio e Pe-
coits fora chamado para atender
o paciente. Ao retomar a Fran-
cisco Beltrão foi obrigado a fa-
zer escala em Cascavel porque
a empresa aérea da época não ti-
nha vôo direto para Foz do Igua-
çu. Naquela cidade pipocava no-
vo conflito de terras e Pecoits
foi vitima do legendário coronel
Lapa, que julgava ser ele (Peco-
ist) um dos instigadores, Em
1957, Walter Pecoits havia lide-
rado cerca de sete mil posseiros
contra empresas de grilagens de
terras no Sudoeste Paranaense

Enquanto aquardava o avião,

Pecoits resolveu almoçar na casa
de um amigo. Quando começava
tomar uni cafezinho, foi inter-
rompido pela chegada de três
sargentos da Polícia Militar, sob
o comando do terrível coronel
Lapa. Com uma metralhadora
apontada para sua cabeça, Pecoi.
ts foi conduzido à delegacia e jo-
gado numa cela apenas de cue-
cas, num frio de dois graus nega-
tivos,

No dia seguinte, acordou e
viu-se rodeado por 10 policiais.
Os três sargentos que o haviam
prendido mandaram que ele assi-
nasse um papel em branco, Co
mo se recusou, levou uma tre-
menda pancada no olho esquer-
do cor' a mira de um revolver.
"Um liquido quente escorreu
pelo meu rosto e eu não tive dú-
vidas; rasgaram meu olho- De-
pois levei bordoadas o dia todo.
Fui espancado com os pés, com
as mãos. Socos, bofetões, tapas,
botinadas, coronhadas na cabe-
ça até desmaiar, e ouvindo amea-
çadas de morte"— recorda Pe-
coi.

Graças a um golpe de sorte,
Pecdts conseguiu enviar um bri-
lhe te à sua mulher Marroela, e
esta entrou em contato com o
então secretário de Segurança,
Italo Comi, que lhe deu a pala-
vra de que ninguém tocaria an
um fio de cabelo de seu marido.
Pecoits foi então levado a Curi-
tiba, onde lhe disseram que sua
prisão fora um mero engano, e
acabou sendo internado no Hos-
pital da Polícia Militar. Mas já
era tarde: a mira do revólver lhe
vazara um olho e a vitima ainda
ficou semiparalitica durante 20
dias em consequência das tortu-
ras sofridas em Cascavel.

BANCA
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J ornais
revistas- livros

Calçado da. Av Brasil,
em frente à rodoviária

Secretário de Assuntos
Fundiários fará -

-palestra em Foz do Iguaçu
ELE FOI TORTURADO EM 1964 E PERDEU UM OLHO

Venha conhecer e saborear a Costela e 	 -
a Picanha mais deliciosa de Foz do Iguaçu.

Av. Jorge Schimmelpfeng, 636 Fone: 14-1420 Ao lado do Massa D'oro
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PiMENTA NO DOS
OUTROS E REFRESCO

O governador José Richa dei-
xou um presente de grego ao seu
vice Joao Elio Ferraz de Cam-
pos e ao candidato a governador
Alvaro Dias. Ao estadualizar as
faculdades existentes na região
Oeste do Estado, José Richa
comprometeu o pouco que resta-
va dos recursos existentes nos
cofres públicos, deixando que
seus sucessores descasquem o
pepino.Aliâs, é curioso que so-
mente no final do seu mandato
Richa tenha decidido criar a se-
cretaria de Assuntos Fundiários
e acertar a bronca com os estu-
dantes. (Adelino).

OLHA A MANCADA
SPADA

Esta aconteceu durante uma
reunião que as lideranças peeme-
debistas da micro-região realiza-
ram em Foz do Iguaçu na ultima
terça feira. Sérgio Spaca cobrou
do senador Alvaro Dias uma po-
sição mais enérgica do futuro
governo no que se refere à segu-
rança e explicou:

Não faço isso porque rou-
baram meu carro esta noite e ou-
tro no ano passado, mas porque
a situação está feia mesmo

Se no recinto tivesse apenas
'gente da casa' tudo bem, mas
havia politicos de outros munici-
pios que ficaram tirando uma
casquinha. Não pegou nada bem,
Spada. (Adelino)

NÃO DÁ PARA
ENTENDER

Nunca vi um vereador mais
confuso do que Ciro Dias (ou
seria Ciro Noites?) O homem
disse que não fechava com Do
brandino porque ele não tinha
capacidade de administrar Foz
do Iguaçu e acabou apoiando
o Alvaro Albuquerque, do PDT.
ComoDobrandino ganhou (ou
melhor, o PMDB ganhou),Ciro
Noites se ajoelhou aos pés do
prefeito e passou a tecer louvas,
como se Dino fosse um rei.Esta
semana, o vereador deu um ba-
lão ao criticar a Prefeitura, que
transporta funcionários em ca-
minhões abertos, sem a seguran-
ça necessária. "Os operários pe-
gam sereno e isso traz doenças.
Acho que a Prefeitura deveria
trartsportá los em caminhões
fechados". Ai e que esta o "x'
da questão: se tinha fechado
com o prefeito, por que não fez a
crítica pessoalmente ? Levantou
a lebre para outros vereadores

descer o sarrafo. E João Küster
naô poupou: 'Isso é incompe-
tência do Dobrandino e mostra
sua falta de atençao com a das
se operária.E um prefeito com-
pletamente despreparado 'Falou
e disse. (Adelino)

DOBRANDINO BRIGA
COM MAIS UMA CLASSE

E o Dobrandino não toma jei-
to mesmo. Desta vez comprou
uma briga com os hoteleiros de
Foz do Iguaçu .A direção do Sin
dicato dos Hotéis, Restaurantes.
Bares e Similares enviou uma lis-
ta tríplice ao prefeito para que
que este nomeasse um dos três
secretario de Turismo.cargo que
ficou vago com a "promoção"
de Homero Gireeli para uma di-
retodia da Paranatur. Dobrandi-
no enrolou, enrolou e acabou
nomeando o vereador Sérgio Lo
bato Machado. Depois de brigar
com a Câmara, com o Judiciário
com a Acifi, o prefeito briga
com o Sindicato dos tlotéis.
Quem será o próximo? (Ade)

ENFIE UMA
ROSA NO

RABO
Ha algum tempo atras, o

"Pasquim ', um alternativo que
foi o melhor jornal do Brasil du-
rante muito tempo, largou uma
campanha para avacalhar tudo,
no tempo do Geisel, com o sio
gari 'Enfie uma rosa no rabo".O
vereador Osmarino da Silva teve,
esta semana,uma brilhante ideia
a respeito das flores. "Acho que

X'TO ÇU2o tJ-
ESS.S .0605 7MEL4f95

deveriarnos dar uma rosa a cada
turista que aparece em Foz do
Iguaçu ', disse ele durante uma
sessão na Câmara. Depois expli-
cou o porquê-. "Certos estabele-
cimentos, ao invés de tratar bem
OS turistas, fazem o que bem en-
tendem. A Lavanderia Usina Sol,
por exemplo, cobra o que quer.
Levei um paletó e duas calças pa-
ra lavar e me cobraram CzS
110.00, e ainda por cima me de.
ram nota fria. Tenho os docu-
mentos em meu poder e vou en -
tregar ao Condecon para que
o órgão tome as providências ca-
liveis' (Adelino)

CADE A POLICIA CIVIL
E FEDERAL?

Por falar em Condecon (é o
Conselho de Defesa do Consumi-
dor, órgão criado recentemente
em Foz do Iguaçu e do qual fa
zem parte vereador: o vice-pre
feito e outras lideranças) o ve-
reador Severino Sacomori disse
que foi marcada uma reunião na
Câmara de Vereadores para apu-
rar algumas denúncias contra co-
merciantes que estão infringindo
a lei baixada pelo presidente J0-
se Sarney. 'Curiosamente, a Po-
licia Federal e a Polícia Civil não
compareceram reunião e, como
nós vereadores não temos poder
para atuar, fica dificil atender às
inúmeras reclamações que nos
chegam.Acho que o presidente
Samey deveria dar um puxão de
orelhas neste pessoal,
do contrário daqui a alguns dias
ninguem mais vai obedecer o
congelamento e os preços volta-
rão a disparar. E isso ai, Saco
mozi. (Adelino)

Os moradores da Vila Guana-
bara estão revoltados com as au-
toridades que estão enrolando
para instalar a energia naquele
loteameto e prometem iniciar
um movimento para ver suas rei-
vindicações atendidas Existe
luz em quase todas as vilas das
proximidades, mas o nosso bair
ro está na mais completa escu
ridão. Já existe energia elétri-
ca ate mesmo em chácara nas
proximidades. e aqui, onde resi-
dem pessoas de baixa renda
está tudo abandonado". Para as
"otoridades" saberem onde fica
a Vila Guanabara, basta dizer
que está situada à margem es-
querda da Rodovia Itaipu, per-
to da Paraná Equipamentos. E
a antiga Vila Justo. (Adelino)

-e

M*.S £M duo, i
POBt. NCO ti.1 PR.;-

/

Mecánica 4 Rodas
Mossane e Mossane Ltda

Rua PortinariciFagundes Varela N°220, Vila Portes
Fone (0455) 73-5419 Cx. PostaI858

85.890 — Foz do fguaçu-Pr.

AR CONDICIONADO 1

PIARA AJTOM0VE IS]

MARCA DA NOSSA TERRA

C

M	 frisp. McE1if11 & Mrtis 11d8.
-	 AGE VTL Ex::,e:;o Jo,nv'`e

n

M
! (w 

Di&MailnsEla.

- -

TIANSPOITES Nacionais e Internoclonais

MATRlZ:s-v. Tancredo Neves, 10 - Telex (0452)-569
J. Petrópolis - Fone (0455) 73- 792 Foz do Iguaçu - Parani

ane o a Agro passo 735065
FI IA1S: P.iranagu- Rua Artur de Abreu. 29- Fone: (041)422-2588
Jounvile (SC) Rua Carlos Ritzmann, 80 - Fones: 22-0122/22-086012

22-0470/22-0391
Curitiba.	 Br 116 - Kutu. 398, 5459 fronte a Bratal -

Fones: (041) 262/-2123,262 6031
Siso Paulo	 Rua Orindituvo. 255- \'ila Mana Alta

Fones: (041) 264-75631292-8261
Cascavel (PR) Br. 277 - Km, '-Jb - anexo Sudcoop Fone: 23-7716
Transportamos para: Rondonia Mato Grosso do Sul, Acre,
Rio de Janeiro. Recife, Santa Santa Catarina e Rio Grande do Sul

Uma empresa da nossa tenw

O MAIOR CENTRO DE
CÓPIAS DA REGIÃO

AV URASuL, 805	 Z 74-2166

Oficina especializada em

FIAT e Volkswagem cl

Borracharia,
Chapeaç e Pintura,

Guincho 'a Disposição
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CONCIL
Mármores e Granitos

Beleza nos minimos detalhes 	 -

Tenha segurança o contorto sob
seu coniando com os Port oes Eletrônicos.

Faça nos uma visita sem c5mprom ko

Escritório; Centro Comercial Luar
dê Agosto, 1120- Loja 12

trevo da oonte pára Paragúai.
Fone:73-. 5910 Foz do Iguaçu

----\	 _j.J

1 •__
Rvendedor exclusivo:311: Registradoras N.C.R p/ Foz e reíao

Facit Texas instrumentos
Assistência técnica especializada para todos os

modêlos de m áquinas de escritório
Av. 3 uscelío Kubitchek, 417 - Fone 72-12

Foz do Iguaçu Parana

Escritório Paraná

Tem que
dar certo

"Os liberais, acalentando os
juízes, militares e politicos (que

nem pagam impostos) mon
taram a nova versão para a velha
cantilena Vão à televisão, dizem
ao povo que terá mais um ar
rocho salarial, que sem duvida é
o maior de toda a história do
Brasil, arranjam uma nova San-
dra Cavalcanti, desta vez uma
cômica portuguesa (quem não
chora não mama) e saem carre
gados. Prometem 'terra para to-
dos'. 'eação para todos',
'leite para iodos' - e mandam o
Cometa Halley entregar. Isto é,
ninguem viu, ninguém vê. Mas
todos ficam alegres acreditando
que Deus nasceu no Maranhão'
A passagem é de um artigo escri-
to por Geraldo Arantes na edi-
ção de abril ultimo do jornal
"O Cometa Itabirano', de Ita
bira, terra de Carlos Drumrnond
de Andrade, Minas Gerais. E um
jornal muito divertido, humorís-
tico, altamente crítico etc, etc.
Gostoso de se ler. Bem, mas, e
essa passagem ai acima, que tal?
Sei não, mas a cada dia aumen
ta na minha cuca a sensação de
que se está reeditando a peça
"Milagre econômico brasileiro",
cujos protagonistas foram Médi-
d e Delflm.'fnho medo, confes
so que tenho medo de que, ou-
tra vez, não vai dar certo (Ju)

Confinados
na face
da terra

De fiasco em fiasco, de desas
tre em desstre os EUA ficaram
praticamente sem meios de loco-
moção e transporte para ir ao
espaço sideral Primeiro foi o

vexame trágico da explosão da
Chalienger - a "desafiadora",ora
vejam' , depois explodiu o fo-
guete Titan 34 D, que ia pôr em
órbita alguns bagulhos bélicos, e,
por último - "but not the last
for sure" , vimos a desintegra-
ção do foguete Deita. que levava
um satélite meteorológico ao es-
paço Até parece que os EUA
decidiram transformar a corrida
espacial em espétu10 pirotécni-
co, com os trombolhos endere-
çados ao espaço fazendo o papel
de meros fogos de artificio En-
quanto isso, os russos, que sem-
pre estiveram na frente na corri-
da espacial, deitam e rolam nas
esferas siderais, com suas plata-
formas montadas alem da atmos-
fera, em condições até de
promover lá em cima uma apre-
sentação do Bailet Bol±oi. C
americanos estão tão fracassados
que se hoje quiserem 'iandar al-
guem ou algum lixo ao espaço
estão apenas com alguns calham
beques totalmente superados..
Bern feito. (Ju)

,)14
Richa de
mãozinha

com
Stroessner

Que vergonha-para o Paraná e
o Brasil a presença do general
Stroessner no ato dejtransmissão
do cargo de governador do Esta -

do de José Richa para João EH-
o. Depois que Richa e compa-

nhia se deram conta da palhaça-
da. tentaram convencer a gente
de que o ditador paraguaio com-
pareceu à solenidade na condi-
ção de penetra, sem ter sido con-
vidado. Ora, quem acredita ais-
50 ? Só os ingénuos. Nunca um
presidente de outro pais, mesmo
que seja um babaca como Stroes-

ier, vai cometer tamanha indis-
crição. Dizem também que Ri-
cha foi surpreendido com a in-
fausta presença e que o caudilho
foi convidado pelo João Elisio
em concluio com Mário Boff,
candidato do PMDB de Foz do
Iguaçu a deputado estadual (li
vrai-nos, Deus Pai Todo podero-
so). Seja quem for o responsá-
vel por esse bofetão pra cima dos
paraguaios, paranaenses e brasi-
leiros, o fato suja o nome de Ri
chá, do governo do Estado e do
PMDB. Feio pacas. Lamentável.
(Ju)	 -

Indignação
com a infeliz

presença
"Democratas brasileiros indig-

nados presença ditador Stroess-
ner consideramos infeliz presen
ça evento democrático transmis-
são posse. Denunciamos opinião
pública brasileira cap.Napoleón
Ortigoza 28 anos prisão ditadu-
ra. morte Rodolfo Gonzales
Frente Estudantes Direitos, ex-
pulso políticos oposição , rou-
bo veiculos brasileiros, comum
prática torturas no regime. La-
mentável tal afronta democra-
cia brasileira". E o teor literal
do telegrama enviado ao gover-
no do Paraná pelos setores Jo
vem, Trabalhista e Feminino do
PMDB de Foz, Comitê de Soli-
dariedade Latino americana,
UMEFI, PT PDT, Coordenado.
ria Regional Oeste da Juventu-
de e Coordenadoria Regional
Médio Paranapanema da Juven
tude do PMDB.

Richa acha
Stroessner
bonzinho

Na Jornada de Solidariedade
ao Povo Paraguaio que realiza-
mos em agosto do ano passado,
o então prefeito Perci Lima-e o
deputado Nelton Friedrich, na
época secretário do Interior do
governo Richa, deram uma boa
metralhada verbal contra o regi-
me do Stroessner, gerando certo
rebu a nivel de governo do Esta-
do e do Paraguai Ai, no jantar
de lançamento da candidatura
de Dobrandino a prefeito de Foz,
com a presença de Richa e do
governador do Departamento de
Alto Paraná (Paraguai) , o Sarubi,
só faltou mandarem beijos da
boca aos pés ao Stroessner,atra-
vès do seu representante no ato.
Eu estava lá e fiquei profunda-
mente escandalizado com o que
ouvi. Na saída do restaurante
peguei o Richa pelo colarinho e
disse a ele que a solidarie-
dade e cumplicidade com a dita-
dura paraguaia é n'taceitavel. Sa-
bem o que me respondeu Richa?
Que "Stroesmer não é essas coi-
sas que vocês dizem, não e tão

-Bel:e/,a é verdade que foi roal
que convidou Stroessner para a
tran sus issaZ de cargo de guvenw-
dor do Parana?

ruim, ou nao é dos: piores. Dita-
dor mesmo é o Pinochettroes-

er eu comparo com um cau-
dilho do tipo Perôn da Argentina
ou Getulio Vargas do Brasil.,."
Juro que foi isso que ouvi do
José Richa Assim , não estra-
nhei a presença do Stroessner no
Palácio Iguaçu. Pergunto, pois:
Ficha merece ser eleito senador?
Não. Pode almejar a Presidência
da RepúUica?Menos, ainda(Ju).

tf1l

Escândalo do
Banco dei

Paraná
Corre por ai que a presença

de 0trc2ssner no ato de transmis-
são do cargo de governador do
Paraná está dentro das tramas
que se desenvolvem no sentido
de livrar a cara do governo José
Richa na questão do escândalo
dos dólares, que envolve o "Ban-
co dei Parana" (leia-se Banesta-
do) desvendado em 1985 e que
ainda solta fumaça fedida. Em
síntese, o que estaria sendo ur-
dido, segundo os bate-bocas, é
a tentativa de fazer o Stroess-

-N6o, nao fl4L Mas tenho certe-
za de que foi alguém que assimi-
lou muito bem todas os minhas
instnçõc ç.

ner encobrir a coisa ou ao me-
nos passar à opinião pública a
conclusão de que os culpados
são todos paraguaios e que no
governo Richa e na administra-
ção do Banco envolvido só há
anjinhos no Paraguai. (Ju)

Madeireira H.S.
HUMBERTO

SMANIOTTU -
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(iando o repórter entrou na Escola "elvin Jones da Educação Especial,
mantida pela Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais APAE em Foz do
Iguaçu, teve na exp ressão do rosto de uma senhora a imagem acabada da grande-
za do trabalho que se desenvolve no estabelecimento. Era a mãe que assistia emo-
cionada aos prog'ssos que a professora de seu filho, de menos de dois anos de
idade, conseguia na luta contra dramáticas limitações impostas pela deficiência
fisica nascida com ele. Depois, durante o depoimento colhido para esta reporta
em, o jornalista também mergulhou na emoção à medida em que recebia a lição

de vida e humanismo que enche a Escola da APAE e que Nosso Tempo - leva
a seus leitores nestas páginas, pela voz de Nilza Kuroci, pedagoga especialista em
deficientes mentais e coordenadora do estabelecimento. Gilda ',osana Bertoli,
fono-audióloga. ',!aria Augusta Pini gouabsi psicóloga, e Elizabete T. Kamura.
também psicóloga. Elas formam a equipe técnica da Escola 'elvin Junes e,
junto com 8 professoras, mais o médico neurologista aaiton Sartos. a fisiotera-
peuta Luiza Dantas Leite Pinto e a assistente social Cleusa !egina Santos Pereira
se entregam à luta para garantir aos excepcionais um espaço à mesa da felicida-
de humana (Juvéncio Mazzarollo)
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NT O que representa a APAE na so-
ciedade, como esta organizada e como
funciona. seja a nivel nacional ou lo-
cal?
NILZA- A APAE representa o maior
movimento filantropico do Brasil, tan
to pelo seu grau de penetração como
por sua importância. É um movirnen-
to de intenso trabalho em defesa dos
excepcionais, com o objetivo funda-
mental de integrá-los na comunidade-
Costuma-se dizer que falar do APAE
é falar de dedicação, trabalho, fé, re-
núncia e acima de tudo muito amor.
Em Foz do Iguaçu, a entidade é cons-
tituida de pais e amigos dos excepcio-
nais — pais que têm algum problema
na familia e por isso estão obrigados
a lutar pelos direitos de seus depen-
dentes, amigos que trabalham em
ação de graças por Deus não ter permi-
tido que tivessem um deficiente em
sua familia.
NT Essas pessoas são responsáveis pe-
la manutenção de Escola 'lelvin Jo -
nes?
NILZA - Sim, mas a APAE recebe tam-
bém apoio da Prefeitura e do governo
do Estado, que pagam o pessoal que
trabalha na Escola. Em agosto de 1985,
na semana do excepcional, a APAE
criou a figura do sócio-contribuinte pa-
ra obter recursos mas a entidade re-
cebe ajuda também a LBA e do Depar-
tamento de Educação Especial da Se-
cretaria de Educação do Estado
NT — Com OS recursos provenientes
dessas fontes a Escola caminha com
tranquilidade ou ainda apresenta
carências ?
NILZA- Os recursos ainda são preca-
nos, porque as dificuldades são mui-
tas e o trabalho esta aquém do ideal.
Há muito mais a fazer além do que
se faz em termos de atendimento
pedagógico, didatico e médico
NT - E quanto às instalações, elas são
adequadas ou se faz necessário um pré-
dio projetado dentro das específica-
ÇõCs próprias para a educação especial?
NILZA — Sempre se pensou em cons-
truir um prédio com todos os ambien'
tes necessarios para a educação dos
excepcionais. mas Sd encontramos por-
tas fechadas. Agora está assumindo a
nova diretoria da APAE, e ela entra
com o proponto de montar um proje-
to nesse sentido e encaminhá-lo ao
Lions Internacional, na tentativa de
conseguir verba que permita o inicio
da obra Para isso, precisamos ganhar
o terreno. No ano passado, Vitôrio Bas-
so doou á APAE um terreno, mas mui
to pequeno. Alem de espaço e ambien-
te fisico adequado. necessitamos de re-
cursos humanos, de pessoal especiali-
zado. Temos a equipe de professores
treinados para a educação dos exce-
cionais mas os professores precisam
do apoio e da orientação de uma equi-
pe técnica formada por especialistas
nas diversas áreas de atendimento aos
excepcionais.
NT - Saindo do aspecto organizacio-
nal e funcional para entrar no proble-
ma que constitui o objeto do trabalho
da Escola, qual é o conceito moderno
de pessoa excepcional?
Elizabete . Excepcional e o indivïduo

que foge aos padrões normais, que não
se desenvolveu normalmente no devi-
do tempo, seja no aspecto mental ou
fi'sico
NT- Hi dados estatisticos sobre a mci-
ciência da excepcionalidade em Foz
do Iguaçu?
Maria Augusta Nós atendemos a apro
ximadamente 100 excepcionais, o que
representa uma parcela das pessoas de
ficientes na comunidade. Muitos se-
quer sabem que existe a APAE. Muitos
pais, mesmo notando qualquer defi-
ciência nos filhos, não encaminham
a criança ao médico ou à APAE. Em
geral, são as escolas que encaminham
as crianças excepcionais à APAE por-
que observam que elas não conse-
guem acompanhar o processo didati
co .pedagóçico. São raros os casos em
que os pais descobrem que o filho é
excepcional nos primeiros meses de
vida e nos procuram. E aqui é impor-
tante dizer que quanto antes o excep-
cional é tratado maior é a possibilida-
de de alcançar resultados positivos no
tratamento.
NT - Mas o que dizem as estatisticas a
respeito da porcentagem de deficientes
entre a população?
Nilza As estatisticas dizem que dez
or cento da população apresenta ai-

gu- -'ac4.eficiência. algum grau de excep-
cionalidade. Isso em termos nacionais,
o que certamente vale para Foz do
Iguaçu.

DEFICIENCIA MENTAL -
RETA R DA
DESENVOLVIMENTO

NT . Em paises desenvolvidos esse índi-
ce é muito menor?
Maria Augusta - Sendo que as causas
fundamentais das deficiências são a
desnutrição e doenças várias, e eviden-
te que a porcentagem de excepcionais
nos paises subdesenvolvidos e muito
maior. Nos paises desenvolvidos o mdi-
ce cai significativamente. Mas a verda
de é que, em termos globais, cerca de
três por cento da população mundial
e constituida por deficientes. No Brasil
há entre 8 a 10 milhões so de deflciên-
tes mentais, sem considerar os
deficientes fisícos, o que repreenta
uma população maior do que a popu-
lação total de muitos paises.
Nilza — Se contarmos as pessoas das
famílias que sofrem o problema dentro
de casa, sem dar conhecimento á socie-
dade ou às instituições que tratam do
problema. o numero de deficientes
cresce para cerca de 25 milhoes de pes.
soas no Brasil. Considerando que as
despesas com um excepcional são de
pelo menos 20 por cento do orçamen-
to domestico, conclui-se que, no côm-
puto geral, isso representa cerca de
5 por cento do Produto Nacional Bru-
to. A deficiência mental é, portanto,
wn dos fatores que retardam o desen-
volvimento do pais.
NT Em que grau de deficiência se ba-
seiam essas estatísticas?
Elizabete - Os aspectos cli'nicos nem
sempre são os mesmos. A deficiência
mental pode ser profunda ou severa,
moderada ou leve. Felizmente , a gran-

de maioria dos excepcionais pertence
à ultima categoria, caso em que é pos-
sível conseguir melhorar sua integração
na familia e na sociedade.
Maria Augusta - Quando se da atendi-
mento adequado e se ministra ensino
especializado, entre 30 crianças defi-
cientes 25 podem ser instruidas nos
conhecimentos básicos de leitura,
escrita e aritimetica e, quando adultos,
podem ser auto-suficientes; 4 poderão
exercer um trabalho simples no lar ou
em oficinas protegidas e, ao se torna-
rem adultas, serão semi-independen-
tes. Apenas 1 entre 30 individuos de-
ficientes necessitará de cuidados du-
rante as 24 horas do dia durante toda
a vida.
NT - Quais são os tipos de deficiência
mais comuns e que mais se apresentam
à APAE?
Maria Augusta — A deficiência mental
nao se distingue propriamente em ti-
pos, mas em graus Distingue-se, sim, a
origem do problema, que pode ser ge-
nético ou causado por traumatismo ce-
rebral. A Escola da APAE se dedica a
deficientes mentais, mas atende tam-
bém a deficientes fl'sícos, já que não
há estabelecimento que trata especifi-
camente de deficiência fl'sica.
Nilza - Nosso problema está em não
termos estrutura e ambiente apropria'
do para tratar do deficiente fisico
NT No caso, o tratamento precisa ser
dado por fisioterapeuta. A Escola con-
ta com essa especialidade?
Gilda - Temos uma fisioterapeuta
Aliás,o setor de fisioterapia está com

uma procura muito grande. Apesar de
a Escola Melvin Jones desenvolver um
trabalho pedagógico e didático. por-
tanto não clínico, ela presta também
atendimento na área de fitioterapiada
psicomoticidade, fono-audiologia e
estimalação precoce.
Maria Augusta — Mas a dificuldade é
tanta que, numa cidade como Foz do
Iguaçu, apenas agora, a APAE ,,dispõe
de uma fono audioga, que começou
trabalhar há um mês- isso porque o
marido dela veio trabalhar aqui.
NT - Qual é. enfim, o objetivo básico
do trabalho da Escola?
Maria Augusta - Nosso trabalho é fun-

damentalmente pedagógico. Nosso
objetivo fundamental é preparar a
criança para enfrentar o mundo em
que ela vive, dar-lhe melhores condi-
ções de vida, o que não se conseguiria
só com um tratamento clínico. Odefi-
ciente precisa conviver com outras
pessoas a desenvolver sua socialidade.
NT - A Escola ministra ocurriculo nor-
mal do ensino regular?

ESTIMULAÇÃO PRECOCE
É FUNDAMENTAL

Maria Augusta - Sim, O nosso progra -
ma não difere do programa das escolas
normais, regulares. A diferença está
em que aqui é necessai-io dar maior ên-
fase, ocupa-se
maior número de profissionais, leva-
se mais tempo para conseguir a apren-
dizagem e precisa-se dispensar maior
atenção individual a cada criança, por
isso cada turma reúne entre 6 e 8 alu-
nos, mas ha casos em que uma ou duas
crianças exigem o atendimento indivi-
dualizado de uma professor . A esti-
mulação precoce, por exemplQ requer
um treinamento quase sempre indivi-
dualizado.
NT A psicóloga Elizabete trabalha na
estimulação precoce. Ela poderia falar
sobre isso.
Elizabete . O setor de estimulação pre-
coce atende a crianças de zero a três
anos de idade, mas há crianças que pas-
sara dessa faixa Temos crianças de cin-
co anos que não sentam, não andam,

coordenadora ,,
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não falam e que na época em que de
veriam ter recebido o treinamento da
chamada estimulação precoce não re-
ceberam os estímulos adequados. As
possibilidades de êxito nesses casos
são mais remotas, mas assim mesmo
nds trabalhamos com elas, porque en-
quanto há vida há esperança.
Maria Augusta - E essa criança é aten-
dida em todos os setores - na parte
pscimotora fisioterapêutica e fono-au-
dilógica.
Gilda - O setor de estimulação precoce
abrange todos esses atendimentos.
Além de a criança receber um treina-
mento interiorizado na parte de lin-
guagem, na parte física e motora, ela
recebe a estimulação precoce
NT Em que consiste a estimulação
precoce?
Elizabete - A denominação é de ori-
gem americana e um tanto imprópria,
mas consiste em estimular a criança o
mais cedo possivel.A idade ideal é de
zero a três anos porque é a fase em qu--
o cérebro está crescendo e por isso a
criança tem mais facilidade de assimi-
lação. Com um ano e três meses, a
criança deveria estar andando, falan-
do uma série de coisas, levando o ali-
mento á boca com talher, sugando
líquidos. Se ela não faz isso nessa ida-
de é porque ficou com um desenvolvi-
mento estacionado no limite de uma
criança de 6 meses ou menos. Então,
nosso trabalho consiste em estimulá-
la, através de brinquedos da lingua-
gem, de demonstrações, para que eia
se recupere. Quando, aos três anos, ela
faz tudo o que uma criança normal
faz, recebe alta.
Maria Augusta - Temos uma criança
que chegou aqui com quatro meses,
com sinais de que não iria andar e tal-
vez nem falar. A mãe estava preocu-
padíssima. Agora, depois de um ano
e dois meses de treinamento, a criança
ate corre e diz várias palavras. Prova-
velmente ela vai ter alta ainda neste
ano, ao menos no setor de estimula
Ção.

ATRASO NO BALBUCIO E
MOTIVO DE PREOCUPAÇÃO
Gilda - O mais importante na questão
da estimulação é a orientação à fami -
lia, porque a criança só vem aqui duas
vezes por semana.
Maria Augusta- Acontece muito de os
pais não terem orientação adequada.
Por isso os pais dos excepcionais pre-
cisam acompanhar o trabalho que fa-
zemos aqui com as crianças, de modo
que em casa eles continuem a refor-
çar o treinamento dispensado pela
Escola. Se os pais trabalham fora de
casa e e com a empregada que a crian-
ça convive a maior parte do tempo, a
empregada precisa atuar junto com o
trabalho da Escola
NT - E qual é a tarefa das psicologas?
Maria Augusta - A psicóloga acompa-
nha as crianças que atingiram o nível
de escolaridade. Dá orientação ás pro-
fessoras que ministram o currículo
regular e aos pais, que muitas vezes
têm dificuldades de lidar com certos
comportamentos dos excepcionais.Em
certos casos, a psicóloga precisa en-
caminhar o excepcional para tratamen-
to clinico.
NT - (kiais são os problemas mais co-
muns e sérios com que se defronta a
psicóloga no que se refere ao compor-
tamento do excepcional?
Maria Augusta - O excepcional é quase
sempre muito instável em seu compor-
tamento. Há os casos das crainças que
não acompanham o ritmo de ensino
nas escolas, que apresentam compor-
tamento sexual inconveniente, como
masturbação, homossexualidade.
Elizabete - O problema do excepcio-
nal é que ele não tem censura sobre
seu comportamento, então pode ter
atitudes inconvenientes, despudora-
das, porque, apesar da deficiência

mental, ele tem a sexualidade desen-
volvida normalmente.Sem o controle
do super-ego, do eu-social, reage aos
esti'mulos sexuais sem controle cons-
ciente.
NT- Ainda falta a Gilda falar de sua
especialidade,a fono-audiologia..
Gilda - Estou aqui há apenas um mês
e o que tenho feito até agora é uma
avaliação de cada criança. Mas o pia-
no básico de trabalho de fono-audió-
Ioga consiste em orientar as professo-
ras na área de estimulação da lingua-
gem e do diálogo. Gostariade fazer
uma distinção que as pessoas normal-
mente não fazem. E a distinção entre
linguagem e fala-Acontece que os
pais costumam se preocupar porque
a criança fala errado, produz os sons
de maneira errada, quando. no caso
de um deficiente mental, o impor-
tante é que ele se comunique bem ou
mal, que ela tenha linguagem, for-
mando frases, entendendo mensagens
e reagindo a elas. Só tiepois é que deve
se ocupar da correção dos erros arti-
culatorios.
NT - A dificuldade fonética numa
criança tem origem só na deficiência
mental ou pode ser resultado de de-
fe i tos ou lesões do aparelho fonador?
Gilda - O deficiente mental apresen-
ta um atraso de desenvolvimento em
praticamente todas as áreas, inclusive
na aquisição da linguagem. Na época
em que a criança deveria começar a fa-
lar, não fala
NT - Qual o limite de idade a partir do
qual, se a criança não começa a falar,
os pais devem tomar providencias jun-
to a clínicas ou instituições como a

APÀE ou a Escola da Associação de
Pais e Amigos dos Surdos?
Gilda - A partir dos três meses de ida-
de, a criança normalmente começa
a balbuciar, isto e, emite sons - não
fonemas ainda - E um treino que ela
faz. Nesse momento se há um atraso
no balbucio, é motivo de preocupação
Os pais precisam recorrer a estimulos
para identificar a origem do problema.
Se a criança é surda, não reage a ruídos.
vozes, apelos. Se é deficiente mental,
pode reagir. porque ouve, mas apre-
senta comprometimento na compre-
ensão do que ouve. As primeiras pala-
vras da criança ocorrem entre os 11
e 12 meses de idade. Não ocorrendo
nessa fase, algo pode estar errado e ne-
cessita de providências imediatas, pois
quanto mais se espera, mais difícil será
obter resultados positivos com trata-
mento clínico ou pedagógico -
NT - Como a fono-audiologia coloca
o problema da mudez?
(Ida - O atraso ou mesmo a não a-
quisição da linguagem pode ter ori-
gem na deficiência mental
ou em lesões cerebrais e defeitos no
aparelho fono-articulatório Na fono-
audiologia não se costuma usar o ter-
mo mudo, porque o conceito de mudo
se aplica á pessoa cujo aparelho fona-
dor está impossibilitado de produzir
fonação. Já o surdo não fala porque
não ouve. Inclusive, o termo surdo-mu-
do já não é —-rais usado. Há tambem ca-
sos em que o problema se resume a fal-
ta de estimulação. A criança aprende
a falar ouvindo as pessoas.As crianças
que são deixadas muito tempo sozi-
nhas tendem a sofrer atrasos na aqui-
tição da linguagem e da fala.Quando
ela começa a falar, quando deveria

emitir os fonemas corretamente, faz
trocas e não consegue emitir os sons
corretos. Isso pode ser ocasionado por
falta de mobilidade do aparelho fono-
articulatório. Eia pode estar com a

musculatura flácida,por isso não con-
segue movimentar língua, lábios, bo-
chechas.
NT - Qual c a atitude fundamental
diante do deficiente para se conseguir
resultados positivos no seu tratamen-
to?
Maria Augusta - Antes de qualquer coi-
sa, é necessário aceitar a criança como
ela é. E isso vale para as famílias dos
excepcionais, para os pedagogos e para
a sociedade. Não se deve colocar bar-
reiras, nem rotular e muito menos mar-
ginalizar, mas dar oportunidades e in
centivar.
Gilda - Importante também é não im-
por limitações, como confinar o excep-
cional.
NT - -iá alguma dosagem convenien-
te de medidas repreensivas ou puniti-
vas para a conduta do excepcional?
Maria Augusta - O excepcional tem di
ficuidade de saber até onde pode ir, o
cie pode e não pode fazer. Trata-se de
treiná-lo no sentido de que ele adquira
o senso do limite.
NT - Aqui são adotados métodos puni -
tivos?
Maria Augusta - Não. porque a punição
nãofunciona nas pessoas normais e
muito menos com os excepcionais. -

Diante de um comportamento inade-
quado, a unica maneira de atuar está
na estimulação do comportamento
adequado. Elogiando a atitude boa e
deixando de elogiar a atitude errada,
a criança naturalmente tende a aban-
donar o erro e a reforçar o acerto.O
castigo físico, evidentemente, seria
uma aberraçãoMas o certo é que os li-
mites devem ser muito claros para as
crianças, sejam ou não excepcionais.
Gilda - Além da aceitação da criança.
como ela é, precisa-se respeitar o tem-
po de que ela necessita para superar as
limitações. E negativo demonstrar an-
siedade diante da lentidão que ela
apresenta na resposta à estimulação e
à aprendizagem. Tambem não se deve
estabelecer limites quanto à expecta-
tiva de progresso da criança.

ÊXITO DEPENDE MUITO
DA AFETIVIDADE

NT - 1á pessoas que não acreditam na
recuperação dos excepcionais e até jul-
gam um desperdício o investimento de
recursos materiais e humanos nesse se-
tor. O que a experiência da APAE
apresenta em termos de êxito para des-
fazer esse equivoco?
Maria Augusta - Nosso trabalho atinge
resultados ás vezes extraordinários, ou-
tras vezes pequenos resultados, que pa-
ra nós sempre significam uma grande
recompensa.
NT - A deficiência mental pode ser
curada ou apenas compensada através
h adaptação do deficiente ao seu pro-

blema?
Maria Augusta - Se a deficiência men
tal é devida a lesão cerebral, a situação
é irreversivel. Tudo o que resta fazer
se resume na estimulação que visa a
desenvolver o potencial que lhe resta
mesmo pequeno. O maior ou menor
êxito depende do grau de deficiência
apresentado e da maior ou menor efi-
ciência no tratamento que se dispensa.
Nesse sentido, se esta Escola tivesse
um ambiente físico mais adequado,
equipamentos material e recursos hu-
manos necessários, obteria resulta;os
melhores do que os que vem alcançan-
do.
Gilda - O resultado depende muito da
atuação da família do deficiente-Crian-
ças com a mesma deficiência apresen-
tara progressos diferentes de acordo
com a atenção, a afetividade que tece -

bem da famiia.
Nilza - À5 vezes, em casos de deficién-
ria fisica, o tratamento clínico ou mes-
mo cirúrgico pode ter importância e-
cisiva
Elizabete - Nós recebemos uraa crian-
ça de um ano e três meses, que não
reagia a estímulos. Para ele os objetos
não representavam nada ou eram todos
iguais. Hoje, depois de pouco tempo
de estimulação. já reage a brinquedos.
Por exemplo, ela aprendeu a brincar
com chocalho. Quando conseguimos
isso fizemos a maior festa. Pode
alguém dizer: Só isso! Mas para nós
não é só isso; é tudo isso:
NT - A palavra 'louco" foi simples-
mente proscrita porque é chocante ou
porque representa um conceito Supera-
do?
Elizabete - Fiz um curso sobre loucura
em São Paulo e aprendi que não existe
conceito de loucura. Há um ditado que
diz que de louco todos temos um pou-
co- Então, quando se pode realmente
estabelecer que alguém é louco ? O
que há so apenas diferentes níveis de
loucura, já que todos somos loucos.
Quantos génios da humanidade, com
elevadissimo QI. não eram também lou-
cos ? Aliás, a loucura fascina.
Nilza - Acontece também que o con-
ceito de normal e anormal é dinâmico;
o que ontem era considerado loucura
hoje não é mais.
Elizabete - O PJbert Einstein tambem
era considerado louco, mas o QI dele
era de 210, enquanto o QI médio das
pessoas consideradas normais está em
torno dos 100 a 110. Um QI abaixo
dos 90 começa a apresentar dificulda-
des; acima de 110. temos o gênio; en:
tão, com 210 só pode haver loucura,E
o caso do Einstein, --
NT - E o que dizer dos hospicios, dos
asilos de loucos?
Elizabete Em geral são uma calamida-
de. Nos sanatórios e hospitais psiquiá-
tricos estão os deficientes abandona-
dos ou que não foram tratados a tem-
po e por isso perderam quase todas as
chances de recuperação Muitos dos
que estão em hospícios seriam ainda
recuperáveis. Normalmente, o relacio-
namento entre os que vivem nesses es-
tabelecimentos agrava a situação de
quem vai parar lá.
NT - A sociedade está evoluindo na
aceitação do deficiente ? Estão se
abrindo oportunidades para ele?
Maria Augusta - O excepcional arada é
muito discriminado. Nós tivemos alu-
nos que fizeram ate o curso de empaco-
tamento,. mas não conseguiram coloca-
ção.Entre um excepcional e um nor-
mal, as firmas optam por este e afas-
tam aquele.
Nilza - Nesse sentido, merece desta-
que a oportunidade que o jornal "Nos-
so Ter-ipo" está dando aos excepcio-
nais. Vários dos nossos alunos traba-
lham como jornaleiros e são muito res-
ponsáveis. Alguns deles, só na venda
do jornal "Nosso Tempo'; além de
ajudarem na economia doméstica, têm
caderneta de poupança com até três
mil cruzados.
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Conclusões do li Congresso de
	

Solidariedade sem
Liberais Radicais Autênticos do Exterior fronteiras: Paraguai

e Chile são tema de
seminário em São Paulo

DOCUMENTO 1
O 2o. Congresso de Liberais

Radicais Autênticos do Exterior,
reunido em Foz do Iguaçu nos
dias 2, 3 e 4 de maio de 1986,
como coroação de suas delibera-
ções, resolve

1. Reafirmar o direito cons
titucional de liberdade de ex-
pressão e de informação, hoje
atropelado sistematicamente pe-
la ditadura de Stroessner, que
pretende calar os clamores do
povo paraguaio por democracia
poli'tica, justiça social e melhores
condições de vida para as maio-
rias marginalizadas por um sis-
tema injusto.

2. Repudiar o ato de vanda-
lismo de que foi vitima a Rádio
Nanduti e solidarizar-se com seu
valente diretor Humberto Rubin,
a quem este Congresso faz che-
gar sua voz de alento.

3. Denunciar a campanha in-
timidatoria empreendida pelo
sistema contra outras emissoras
paraguaias, como Rádio Cantas
e Rádio Paraguai e expressar seu
pleno apoio aos esforçados
trabalhadores da imprensa que
hoje sofrem junto com o povo
as bárbaras repressões desenca-
deadas pelas forças policiais e pa-
ra-policiais no exercício de seu
dever profissional de expressar a
verdade.

4 Exigir a reabertura do diá-
rio ABC Color e fazer chegar sua
adesão a seu diretor, Aldo Zu-
colho, pelo esforço que realiza
em favor da democratização do
pais.

S. Apoiar as justas reivindica-
ções dos médicos, enfermeiras e
demais trabalhadores do Hospi-
tal de Clinicas e felicitá los pela
corager.i demonstrada, apesar da
repressão desencadeada contra
os mesmos e dos ataques dos
bandos para-policiais.

6. Reconhecer o Movimento
Intersindical como a única or-
ganização que legitimamente re-
presenta e defende a classe tra-
balhadora paraguaia,e denunciar
a CPT (Confederação Paraguaia
de Trabalhadores) como grupo
"antiobrero" e entregue aos in-
teresses ditatoriais e oligarqui-
cos.

7. Protestar energicamente
pela bárbara repressão de que foi
alvo a classe trabalhadora pa-
raguaia na marcha pacifica orga-
nizada pelo Movimento Intersin
dical de Trabalhadores (MIT)
no dia primeiro de maio ultimo.

8. Apoiar decididamente o
direito dos camponeses de se or-
ganizar em defesa de seus inte-
resses e incentivar os liberais a
participar nas organizações que
lutam pelo direito á terra e a
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condições de vida dignas.
9. Felicitar os estudantes uni-

versitários e secundários por sua
postura saudaria para com os se-
tores marginalizados que levan-
tam sua voz de protesto frente
ás injustiças sociais, e esti-ulá-
los a continuar a luta, apesar
da prepotência dos opressores.

10. Exigir a libertação de to-
dos os detidos por motivo dos
últimos e legítimos atos de pro-
testo pacifico realizados no Pa-
raguai.

11- Expressar ao governo e
ao povo alemão que as ajressdes
de que foram objeto um diplo-
mata e jornalista de televisão da
Alemanha são atos de uma -uno-
ria repudiada pelo povo para-
guaio, que sempre demonstrou
sentimentos de nobreza, hospita-
lidade e respeito aos povos e go-
vernos interessados na causa da
democracia no Paraguai.

12 - Expressar seu contenta-
mento pelo regresso à patnia do
professor Luís Alfonso Resck e
exigir o regresso de Domingo
Laino, Augusto Roa Bastos, Ru
ben Bareiro Saguier, Elvio Ro-
mero e todos os demais exilados
por razões políticas, econômicas
e ideológicas.

13- O 2o Congresso de Libe-
rais Radicais Autênticos do Ex-
terior agradece a hospitalidade
do povo brasileiro e rende urna
homenagem à me
môtia de Tancredo Neves, que
com visão e inteligência condu-
ziu seu povo da ditadura à tran -
tição democrática.

Foz do Iguaçu, 4 de maio de
1986.

DOCUMENTO 2
Senhor Presidente do Diret6-

rio do PLRA. dr. Miguel Angel
T-iartinez Yaryes

Os liberais radicais autenticos
do exterior e do interior do país,
reunidos no 2o. Congresso de

Liberais Radicais Autênticos do
Exterior, em cumprimento à or-
dem do dia e de conformidade
com o programa estabelecido,
depois de um longo debate sobre
as fundamentações dos Comitês
do PLRA do Exterior, os Comi
tês de San Antonio , VilIa Elisa
e Movimento Obrero Liberal Ra-
dical Autêntico pedem ao Diretó-
rio Central que todos os Comitês
do PLRA do Exterior sejam re-
conhecidos como seus respecti-
vos convencionais. Merem soli -
daniarnente a este pedido os pre

dentes e representantes dos co-
mitês das cidades de Itacunibi,
San Joaquin , Atyra, Juan E.
Oleary, Pastoreo e San Lorenzo.

Consideramos que os comitês
organizados no exterior repre-
sentam em seus anseios e aspira-
çõ -s sentimentos de "para-
guayidad", os desejos de justiça
e de participação na construção
de uma pátria livre, justa e sobe -
rana para todos os paraguaios.

Consideramos que o êxodo de
compatriotas tem uma única
causa: a ditadura paraguaia.

Consideramos que a atual
conjuntura política nacional exi-
ge o concurso e a somatória de
todos os que nos sentimos com-
prometidos com o destino na-
cional

Consideramos que todos os
paraguaios estamos imbuídos
destes nobres sentimentos.

Os participantes deste 2o.
Congresso de Liberais Radicais
Autênticos do Exterior chega ate
essa alta instância partidária com
o propósito de pedir o reconhe-
cimento de todos os comitês
constituídos no exterior.

Cremos que este ato será de
transcendéncia histórica e signifi-
cará a definição de uma absolu
ta e limpida justiça, através da
inserção formal de todos os pa-
raguaios exilados no processo
politico nacional, dentro dos
princípios do liberalismo.

Os congressistas participan-
tes, por aclamação unânime, ex
presam esta moção e resolvem:

1 - Fazer uma representação
formal ao Diretório para que in-
clua na ordem do dia esta peti-
ção na primeira sessão posterior
' entrega desta nota.

2 . Pedir sua discussao e uma
pronta resolução.

3 Deixar. aberta esta solicita-
ção para assinantes que acatam

ta resolução.
Foz do Iguaçu, 4 de maio de

1986.
(Docurento assinado por 72

pessoas)

O Instituto de Estudos Espe-
ciais da Pontiffcia Universidade
Católica de São Paulo e o Co-
mitê de Defesa dos Direitos Hu-
manos para os Países do Cone
Sul (Clamor) estão convidando
entidades e pessoas envolvidas
na- luta pela democratização do
Paraguai e do Chile para um se-
minário de estudos e debates
programados para os dias 23, 24
e 25 de maio, no Instituto Se-
des Sapienti, à Rua Ministro
Godoi, 1484, Perdizes, São u-
lo. "Seminario Brasil-Chile-Para-
qual: Solidariedade sem Fron-
teiras" é o titulo que os organi-
zadores dão ao evento, que tem

o cbjetivo de "aprofundar o co
nhecimento sobre os regimes em
que vivem os povos paraguaio e
chileno e as formas de luta e re-
sistência que eles estão desenvol -
vendo para se libertar e restau-
rar a democracia, para que, a
partir dessa reflexão, seja possí-
vel articular ações e medidas que
reforcem, apoiem e dêem reper-
cussão aos movimentos popula-
res desses dois países", conforme
propõem os convites distribuídos
pelas entidades organizadoras
do encontro.

"Nossas ações isoladas, de
pouca repercussão e alcance, se
unidas, poderão realmente con-
tribuir para fazer avançar a luta
dos povos do Chile e do Para-
guai contra ditaduras que se
mantém no poder à custa de
montes, prisões, torturas, desa-

recimentos e exílio de milha-
res de cidadãos paraguaios e chi-
lenos", diz o documento da
Pontifibia Universidade de São
Paulo. "Em meio às lutas espe
cificas do momento histórico
brasileiro, acreditamos ser im-
prescindível e inadiável voltar-
mos nossos olhos também para
os povos irmãos cuja caminhada
tem sido obstruida por regimes
de força insustentáveis",acres-
cer. ta.

e Foz do Iguaçu irão par-
ticipar do seminário vários inte-

grantes do Comite de Solidarie-
dade Latinoamenicana, formado
por brasileiros e paraguaios, e

Ao Paraguai também devem ir
ao encontro diversas lideranças
sociais e políticas.

Os trabalhos do "Seminario
Brasil Chile-Paraguay: Solidarie-
dade sem Fronteiras" serão ini-
ciados às 19:30 horas do dia 23,
com uma palestra do arcebispo
de São Paulo, dom Paulo Evaris-
to Arns, seguida de exposição
sobre a situação do Chile e do
Paraguai por representantes des-
ses paises especialmente convi-
dados. Ainda na abertura, um
convidado especial abordará a
"solidariedade brasileira" em
relação ao Chile e ao Paraguai.

Para o dia 24, parte da manhã,
estão programados debates e pa-
lestras sobre "o regime político
paraguaio e sua sustentação",
"a resistência popular no Para-
guai" e "a questão dos brasi-
guaios". Na parte da tarde, os
mesmos temas serão debatidos
em grupos de trabalho, com ela-
boração de síntese a ser apresen-

da em sessão plenária marca-
da para as 16:30 horas. À noite,
programação culturaldas 20 ás
22 horas.

No dia 25, a partir da 9:00h,
o seminário estudará "o regime
político chileno e sua sustenta-
ção' "a organização da socie-
dade e a resistência chilena';na
parte da manhã, seguindo-se à
tarde o debate desses temas em
grupos de trabalho, com elabo
ração de síntese pelos relatores
a ser apresentada em sessão ple-
nária ás 16.30 horas. Oencer-
ramento do encontro está previs-
to para as 18-30 horas do dia 25.

Para informações mais deta-
lhadas e irscnições aos interes-
sados em participar desse impor-
tantissirno programa devem diri-
gir-se ao "Clamor" - Av. Higie -
nópolis, 890 , fone: 826-0133
ou à PUC-SP rua Ministro Go
dói, 960, fone: 62 2189 (das
8:30s 12:00 horas).
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CA RI

• (Perfeiçi rapidez) .

Fone 74-1689
ou na Gráfica

Cinquentenario com Chula

NOSSO TEMPO

NOSSO FONE
72-1738

Rua Rio Branco, 345- Sala 3

Fone: (0455) 74 1818
Cx, Postal, 608

85890 ' Foz do Iguaçu - Paraná

^ WA-
Vidraçaria

Assis
Lixamento de assoalhos
Aplicao de Sinteko

Telefones: 74-1576 com.
73-42 - 73-4437 Resid.

Tapeçaria
Brasil Lida.

,'o (ro,a)
I5 8O - FOZ 00 IG4JAÇIJ - P1

T.?,. (0435) 75-1412 e 73-1173

BRAGA
CONTARIL IDADE S/C_LTDA

Escrita.	 T ibeis E scais, ContrLitís,
Orcjanuzação de Lmpresas Imposto
de Renda Pessoa Física e Jurídica,

RESTAURANTE TRÊS FRONTEIRAS `
L anchonete, pizzaria e cho paria

• Serviço a Ia carte
• Chopa ria e restaurante
• Lanches rápidos

Venha conhecer nosso
atendimento

Rua República Argentina, 516
ao lado da

Eletrônica Três Fronteiras
Foz do Iguaçu

"Mocinha boazinha que
o governo paga

para ter dó dos pobres"
Comemoramos er1i 15 de

maio o Dia do Assitente Social.
Queremos então falar um pouco
de nôs assistentes sociais, da nos
sa profissão, do nosso papel no
contexto social, político e
economico do Pais.	 /	 \O serviço social tem suas raí-
zes históricas fincadas na assis-
tência prestada aos pobres, por
senhoras caridosas da alta socie. \Jul1F
dade burguesa.	 \\

Hoje esse quadro vem mu-
dando gradativamente.As damas '	 ' / 1 Y\	 ).__ 1
de caridade cederam lugar às fi- é por debaixo dos panos, e quan-
lhas da classe média, ou dos tra- do não é assim somos vistas co-
balhadores urbanos, porém a mo subversivas, agitadoras e te.
profissão continua estigmatizada mos dificuldades até para arru-
como sendo essencialmente mar emprego. Algumas de
feminina e vista sob uma ãt.ica nossas colegas até são demitidas
de filantropia, caridade. Isso le- por esses motivos.
va a população a ver na assistên- 	 Porém, se faz necessário que
cia social a figura da moça j- nos conscientizernos da impor

'nha que o governo paga para ter tância de nos unirmos cada vez
dó dos pobres, ou a mocinha mais como classe trabalhadora
boazinha que vai resolver o pro- na conquista de nosso verdadei-
Uema emergente dele.	 ro espaço. Lutemos pela nossa

A necessidade do serviço so- profissão e não deixemos que
cial é fruto da união da cidade chariatães se intitulem assisten-
com a industrialização, da ex- tes sociais e ocupem o nosso
p.dsão do homem do campo campo. Sabemos que existem
para os grandes centros o que pessoas sem nenhuma formação
provocou desequiibrio social, profissional se institulando assis-
econômico e cultural do povo, tentes sociais,desenvolvendo um
Esta mesma sociedade injusta e trabalho meramente assistencia-
desumana composta pelos gran- lista, sem técnica, sem metodo-
des centralizadores do poder, da loçia e sem analise crítica, o que
economia e da política, viram a vem denegrir a imagem do pro-
recessidade de empregar 'rnoci	 fissional de serviço social.
xia boazinha" para aliviar as Somos técnicos com forma-
tensões sociais. Daí a dissemina- ção universitaria de 04 anos, te-
ção do assistente social nos di- nxs currículo de prática e teo-
versos serviços públicos e priva- ria académica. Portanto, não
dos. O assistente social desempe- qualquer pessoa com apenas um
nhou e desempenha assim impor curso de 1 ou li grau que está
tante papel na manutenção do apta ao desempenho desta pro.
capitalismo e do poder centrali- fissão.
zador no momento em que toma Somos hoje uma categoria já
providências para melhorar ou bastante organizada e forte, mas
minimizar as dificuldades da po- devemos continuar na luta pela
pulação de baixa renda. 	 conquista de maior espaço e te

Sabemos que foi pelo desen . conhecimento do valor da profis-
volvimento acelerado do sistema s3oem qualquer campo -
capitalista que a assisténte so .	A população em geral fica a
cial se projetou como profissio- informação de quem somos, tra.
nal, e é. pela manutenção desse balhadores sociais, a maioria mu-
mesmo sistema que continuamos lhe res compromissadas com a
empregadas, uma vez que poucas transformação social e a liberta-
de nds temos a real condição de ção do homem todo e de todos
desempenhar nosso verdadeiro os homens.
papel de agentes provocadores As colegas de profissão anos
de mudanças sociais e estrutu- sa homenagem pelo nosso dia e
rais. Dizemos que conquistamos o desejo de que continuemos na
espaços, sim, e parte, lesde luta sem desanimar, mesmo que
que não fiquemos contra o pa . as barreiras sejam resistentes.
trão, desde que 'dancemos con- Que nossa luta não seja em vão,
forme a irnisica", desde que fi- "Somos artistas do Amor e da
quem os ao lado de quem está no Justiça'.'
poder.	 (Clara Elairde do Prado e flze

Se realmente desenvolvemos	 Lúcia Siasibetti, assistentes
o nosso trabalho, quase sempre	 sociais)

-
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Vasp coloca em operação
o mais moderno Boeing
em vôo Sã- o Paulo- Foz

No dia 9 último, imprensa e
autoridades festejaram no Aero-
porto Internacional de Foz do
Iguaçu, juntamente com a che-
fia e funcionários da VASP, o
vôo inaugural da primeira das
três aeronaves Boeing 737-300
arrendadas pela empresa recen-
temente. A VASP colocou em
operação o Boeing 737-300 no
vôo 1321 rota São Paulo-Foz do L
Iguaçu, na sexta-feira da rema- 1
nà passada, e, na quinta-feira passara a ter uma frota de 31
desta semana, dia 15, inaugurou aeronaves (3 Psirbus A-300, 2
a aeronave do mesmo modelo no Boeing 727-200 e 23 Boeing
vôo 160, partindo de São Paulo 737-200, 2 dos quais usados ex-
rumo ao Rio de Janeiro. Salva. clusivamente como cargueiro; e
dor, Recife, Natal e Fortaleza. 	 3 Boeing 737-300).

A VASP é a primeira empresa Com o abandono da fabrica-
de aviação a operar o Boeing - ção do Boeing 727, considera-
737-300 no Hemisfério Sul, com do recordista absoluto de vendas
três aeronaves arrendados por 3 para a aviação comercial a jato,
anos e possibilidade de prorroga- com 1831 unidades entregues,o
ção por mais 2 anos. A terceira modelo 737 ameaça a hegemonia
unidade entrará em operação co- do irmao de fabrica.
mercial no início de julho próxi- O Boeing 737-300 mantem
mo.Com capacidade para 132 pas- tudo o que o 737-200 api-esen.
sageiros e 30,2 metros cúbicos tava de mais perfeito em siste-
nos poróes de carga, o 737-300 ma de navegação aérea, mas
e uma aeronave moderna, a mais aperfeiçoou extraordinariamente
nova da família Boeing, que in- o modelo.Em sua faixa de empu-
corpora os mais recentes avanços xo, por exemplo, é o único com
tecnológicos da indústria acro- um índice de confiabilidade de
na'utica. voltados pioritariamen- 99,9 por cento em mais de cem
te para a economia operacional, mil horas de vão. Além disso, a
segurança de vôo e proteção arn- aeronave consome cerca de 5 por
bien tal, níveis de ruído cento menos combustível que os
abaixo dos índices estabelecidos modelos 200 e se apresenta co-
pela mais rigorosas normas mo o biato mais silencioso e
internacionais,	 econômico em sua categoria em

Com essas três unidades, 	 todo mundo. São aviões mais
VASP passará, a partir de julho. 	 leves e muito mais resistentes, e
a ter uma capacidade de oferta os pilotos, sem necessidade de
de 3.772 assentos — 236 a mais novos treinamentos, encontram
do que na fase anterior à venda nas cabines dos 737-300 o que
e arrendamento a terceiros de 5 existe de mais recente e sofisti-
dos 6 Eoeing 727 200, em rnea- cado em eletrônica digital, po-
dos de 1984.A direção da em- dendo pousar em situação de
presa, diante do aquecimento do visibilidade horizontal com um
mercado domestico após breve teto de apenas 15 metrosE, ain-
período de retração. decidiu con- da, a cabine de passageiros se
quistar maior participação e por tornou mais confortável naquilo
isso adotou uma politica de in- aue os en qenheiros costumam

vestimento A partir de julho a Vasp chamar de "habitabilidade".

E letrõnica
Três Fronteiras Ltda

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

í(T)1JI de mateiia e
de som em automo,els, som ambiente,

venda	 4etricos, Instaieçi)

antena colet iva.
Av. R pitica Argentina, 570— Centro —Fone: 7331

Foz do Iquacu — Paranb
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Em primeira

mo

A Diretoria do Oeste Paraná
Clube contratou a empresa Par-
que Planejamento Arquitetura
e Edificações para estudar em
detalhes os criterios que urna
Pesquisa determinara sobre o

'o

PROGRAMAÇÃO SOCIAL DO FLORESTA
"O FLORESTA APRESENTA P/ E NÃO SÓCIOS"

SEXTA-FEIRA
- Rodizio de Pizza a partir das 20 00 h (som ao vivo)
S,ambao a partir das 22:00h Animaçao Paco Shos

SARADO
- Forrã a partir das 22 00 h.Venha dançar ao som das músicas re-
gionais brasileiras.
DOMINGO
- Feijoada a partir das 12,00 h

Discoteca a partir das 19:00 h Venha curtir o som do mo
mento.

AGUA MA BOCA 1

ORIttIS

A melhor casa noturna da regiao

*Shows de segunda a sábado
*Artistas de renome internacional

A partir da 01:00 horaS trip-Tease

N\, Brasil — em frente às Casas Pernambucanas

o

(o,,:,aho -' fat'sen/, l,udane e !:'dson e o Luxo do 737300 da Vaps

W ÇWLOTI
7'AA	 MAWlaZINE

E.
Um jeito novo

de vestir
Linha masculina

feminina e acess&ios

8D6 A .;ne 74-3876- Foz dolguaçu-Pr.
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que construir na futura sede
campestre do cincoentenário clu-
be iguaçuense. Parabéns ao Ornar
Tosi e toda a diretoria pelo
novo empreendimento, após o
sucesso nas reformas e moderni-
zações da sede social do Oeste
Pararia Clube.

E uma pena. Soubemos que
este ano, não vamos poder sabo-
rear uma comidinha baiana na
Fartal

O pessoal da 2POT Ty Publi
cidade, em compensação. esta a
todo vapor montando um show
com o maior nariz do Brasil: Ju-
caChaves. Aguardem.

OOC

A boate ÁGUA NA BOCA
promove todas as noites siow
varieté 86, com o renomado
Francis Taylor, Phedra de
Córdoba (vedete cubana), .Jack
Taiana. Anie, Dieny e a sensa-
cional estrela Cristina Cristal.

oc
No dia 23 de maio, Água na

Boca promove a Noite do Pre
to e Branco.

c

c
(

OO()

Depois do "quebra quebra
em Foz do Iguaçu esta semana
quem não pode andar de ônibus
foram os curitibanos. Lá ta"--
bem destruil-am Ônibus, e a de -
sordem foi geral.

O(jO

O mais novo socio do Rotary
Club Foz/Ponte é o gerente das
Casas Pernambucanas Calvino
Rodrigues. Este mês, mais 5 sr,
cios serão acmitidos no clube.

COO

- esporte no munidpio.
Após a solenidade, todos ct-

fraternizaram em jantar, com
muitos cumprimentos à equipe
campeã e aos dirigentes Evan-
dir Perin, presidente da Associa-
ção Três Estrelas, Valdenir Pe-
rin , vice presidente, Valdir Vito-
rasti, diretor esportivo, e o po-
pular "Rico", treinador.

000

A mulher de Foz do Iguaçu
cada vez mais bonita Pelo me-
nos se o que o colunista tem vis-
to nos encontros vips da frontei
ra.

Shows diários com gente bo-
nita na Boate e Piscina J.I. com
música ao vivo, sob o comando
dos amigos Inácio e Terezinha
Contatos pelo fone 73 1225

000

Ademir Salvatti com força to-
tal na sua nova casa noturna O
Disco Salvatti volta em junho
com tudo aquilo que você imagi-
na de uma discoteca moderna e
acolhedora.

000

Jovem empresário cascavelen-
se não tem dormido direito nos
últimos tempos. Quer abrir em
Foz uma das maiores casas no-
turnas do Pais...

000

Ana Patricia Sacomori aluna do
Colégio Anglo Americano de
Foz, foi a vencedora a nível Dis-
trital do Concurso Cartas Para a
Paz, promovido pelo Rotary
Club Foz/Ponte a nivel local
Agora ela sera homenageada pelo
Governador do Distrito 464,
Paulo de Tarso, dia 27, em Curi-
tiba, depois vai concorrer a nivel
internacional.

000
Confirmada para 15 de ju

nho a tradicional Festa Junina
na Escola Gasparzinho.Como
nos anos anteriores, terá comes e
bebes e o disputado concurso Si-
nhazinha e Sinhô Moço/86

000

(Itro iguaçuense começa tra-
balhar na Paranatur, depois da
presença de Nadir Rafagnin.É
o hoteleiro Homero Greili, ex
secretário de Turismo de Foz do
Iguaçu.

000

Mais de 40 entidades estarão
participando na Xa. Fartal, de
6 a 10 de junho, na terceira pis-
ta da JK. A Prefeitura tentou
dar uma "Ordenada" na feira,
mas as entidades não aceitaram
A ideia era tomar a Fartal real
mente uma feira de alimentos e
artesanato, mas o lucro falou
mais alto novamente. Uma pena.

()

/
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CPMPÕES DE SANTA
TEREZINH

Aconteceu no dia 11 último,
domingo passado, no Santa Te-
rezinha Clube de Campo, a en-
trega 'das faixas aos atletas da
Associação Três Estrelas, cam-
peões de futebol amador, tem-
porada de 1985, do munici'pio
de Santa Terezinha de Itaipu.

Compareceram à soleni-
dade além dos atletas e fami-
liares, a prefeita Lenir Spada
e o deputado Sérgio Spada, que
cumprimentaram os campeões
e prometeram todo o apoio ao

FLORESTA CLUBE
CIU 1.

i*thbh.	 Á-

 qw

Restaurante
PIRAiII1)F4	 dançante

drinks shows e música ao vivo
Ambiente confortável e aconchegante

A nova opção na cidade. Venha e sinta-se em casa )
Rua Marechal Floriano, 500 - Fone: 74-2308- Foz do Iguaçu



unânimes num ponto: Ney Br- 	 Maria Aparecida Duso e Ana
ga ouve anota e atende a todos.	 Buttura abriram um show-room

Meias de todos os tipos pata
crianças, senhoras e Homens,

malhas para Jazz e Baliet
Langerie em geral - An águas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes

- Cuecas e Soutiens
de todas as marcas -
Preços de tabela

Rue Almirante Barroso, 806
Foz do iguaçu-Pr.

das
Meias

Sucesso total a apresentação
do cantor Jorge Ben, no ultimo
sábado no Floresta Clube. De-
pois do espetáculo o público es-
ticou o baile-show em homena-
gem ás mães até a madrugadaPa-
rabens ,i Diretoria do Floresta
por mais está promoção de nivel
internacional

000
Por falar em Floresta, quero

lembrar você de mais uma pro
moção que ja tem sucesso garan -
tido: dia 24 de maio, com inicio
às 1930, a Noite de Prêmios
Milionários, evento organizado
pelo Rotary Club Foz/Ponte e
Critas Paroquial São José Ope-
rario.A renda sera em favor das
obras do Albergue Noturno São
João Batista. Por apenas CzS
4000 você concorre a 5 impor-
tantes prêmios.E dando que se
recebe.

000
Com os salões do Oeste Para-

ná Clube totalmente lotados, o
6o Café Colonial foi mais uma
vez sucesso total .A promoção foi
da Associação das Senhoras de
Rotarianos, com renda em favor
do Lar das Meninas, entidade
mantida pela ASR.

000
Com a presença do ex-gover-

nador Ney Braga, diretor-geral
da Itaiou, os pedidos das lideran-
ças cr--n unitárias de Foz do Igua-
çu c reçjiao começam a ser aten-
didas Dela emoresa. Todos são

Restaurante -
piano bar —

oite	 shows nacionais
r,911	 e internacionais

pizzaria - música ao vivo
Rua Benjamin Constan(, 107 Ione: (0455) 72 119285 890	 -	 Foi do Igiiziçu	 -	 Parana

SOL HOTEL
TV a cores — Cat. 3 estrelas	 90 aptos. de luxo

Av. Brasil, 74- Fones (0455) 74-3232 e 72-2370 Telex: (0452) 482 Doma
Foz do Iguaçu - Paraná

TE ENCONTRO NA

ROYTE E PISCINA J. 1.
AV. COSTA E SILVA

\4úica ao vivo todas as noites

PLAY	 051	 ro;oTIME
Shows de segunda a sábado	 00
Artistas de renome internacional > mcn	 BOYTE
A partir d.? 01:00 hora Strip -ease

o
73-1225	 co

000
Advogado Fernando Mya.

diiki, da Unicon,de malas pron-
tas para um roteiro ir.teriacio
na! de ferias.Japão.Haw?lori-
da e outras cidades no giro do
arnigo.Aliás. férias merecidas.

000
Termina neste dia 25 de maio

a Campanha da Revista Usada,
que mobilizou os colégios de
Foz do Iguaçu numa promoção
beneficen te.

'_LC	 Ina CI., avI4n = ua,_LsnLn

das para decoração, ali na Aveni
da JK. 490.

000
Irene e Flávio Faccenda fo-

ram passar o dia das mães em
Curitiba. Depois deram esticadi-
nha até Cuiabi

000
Sandra e José Augusto Brito

amanhã estarão de volta do Rio
de Janeiro e São Paulo, onde
foram buscar a coleção outuno-
inverno para Chamaloti e Bio ca

000

LOJA BILOCA	 736gr

Linha masculina,
feminina e infantil

Turissol
J.JL	 AGENCIA DETURISMÕ

DOMA RESKI LTDA.

1. Transiados Argentina, Paraguai,
! () i e	 Reservas Hotel, Excurac.s,

Passagens Aéreas, Marltimas e Terrestres.

Esta e ip'rh-c1: dia 30 próximo.
Nélson C<mçalves estará cantando na
festa do Juh,lu dc Prata dí Foz do
Iguaçu Countri' Clube Após o .Izow,
baile dc gala animado pela Orquestra
Som Brasil, de Sou Paulo. Reservas
de niesas na secretaria do Clube ou
pelo ftíne 743406 7}a/e passeio
completo

Música ao vivo todas as noites	 Restaurante, Lanchonete, Drink's	 -

J.K esquina República Argentina — Foz- Fone: 74 .3112	 Amplo estacionamento
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Prosddcimo, dia 23 de
maio, promove a IV Hot Fas-
hion Show no MelIer's Clube,
iniciativa de Chamaloti Magazi-
ne.com força total das melhores
manequins da cidade. quando
será mostrada a coleção outono-
inverno.

OSO

Chamaloti Magazine mostrara
a você um jeito novo de vestir.

Ingressos e mesas á venda
para a IV Hote Fasiion Show
em Chamaloti ou no Kelier's
Club

pnjndo muita gente na Es-
col Digitec Informática, Caru-
so fez o lançamento da Revista
"lnput" uma das obras mais
atualizadas em programas de In
forrriàtica. E a nova Cultural le-
vando a cultura ao alcance de
todos.	 -

O Karaok" Pirâmide foi ia au-
gurado com várias e belas atra-
ções. O que mais chamou aten-
ção dos convidados foram os
sambistas cariocas Rosa Maria
e Vera Lúcia, aplaudidas de pé
pelo público que, aliás, lotou a
casa.

000
Sandro Roberto, filho de Ma-

na Antônia e Antônio Signore,
completou mais um aninho,com
festinha em sua residência para
a patota toda. Feliz ano novo,
Sandro.

000
Quem está dando os últimos

toques para a abertura de uma
livraria em Medianeira é a San-
dra Vanini. Mas não será só livra-
ria; a loja terá tudo em. papela-
ria e, ainda , locadora de video-
cassete.Vai ser na Galeria Melis-
sa. Votos de sucesso ao empre-
endimento.

000
Com muita garra, 44 garotos

participaram dia 11 último, no
Conjunto Libra, do II Festival
HlvI de Bicicross de Foz do Igua-
çu A prova foi organizada pelo
Departamento de Bicicletas das
Lojas Hermes Macedo e contou
com a colaboração da Associa-
ção de Moradores do Conjunto
Libra, Prefeitura e Policia Mili-
tar. Tudo correu beleza.

000
O secretário da Receita Fede-

ral determinou que não sejam
mais emitidos eletronicamente
os DARF para pagamento do IPI.
O prdprio contribuinte deve pre-
encher manualmente o DARF
com os dados extraídos dos mo-
delos 1 e IV.

o•0
A Paranatur está participando

do Congresso da Confederação %f? :a 'llves Ribeiro cstar.eü'inJo

de Organizações Turisticas da a cc' eçao de inverno da liøu tique
clianialon Magazine, em desfile no

América Latina (COT AL), que Keliers (ml). dia 23pkxini0.
começou no dia 11 e termina no
dia 17. em Recife. No Congresso, carga de presidente da Fundação
a Paranatur ocupa o stand 107, Educacional de Foz do Iguaçu
com divulgação do turismo para- (Funefi). entidade mantenedora
naense.	 da Faculdade de Ciências Sociais

oo	 Aplicadas (Facisa). Wadis recebe
Neste dia 16. às 20 horas no o cargo de Narciso Valiati. A no.

Salão Diamante do Hotel Saivat- va diretoria da Funefi foi eleita
ti. Wádis Benvenuttí assume o no dia 26 de abril último

Sauna Aquarius
Horário exclusivo para senhoras: Terças das

13 às 17 horas,( , 'xtas das 13 às 17 horas
Conheça o plano para mensalistas

Fone: 73-2915
Rua Engenheiro Rebouças, 748

SHELL 
POSTO GOMES LTDA

-I

LAVAGEM- LUBRIFICAÇÃO
TROCA DE OLEO
Av. Brasil, 500
Fone 73-3728

POSTO DOMARESKI
Lavagem - LubrIfIcaço

troca de Óleo
Av. J.K. Fones 73.3fl4.73.13,2

Anexo à

Ultragaz-Itacir Domareski
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surtes com sauna úmida e seca —

O mais alto estilo em
Saunas For Men
para cavalheiros

de bom gosto
encontra-se

em Foz do Iguaçu

_ CHURRASCARIA
CNM-

/ 1

NOVO MUNDO
Av. J K	 Nossos garçons tudo fara para agrada-lo 	 muito especial preparado.

	

, 3.540	 Temos 10 tipos de carnes diferentes, por isso escolha o 	 Dispomos de um excelente serviço em bebidas que

	

Fone 73-4796	 que mais gostar. 	 colocamos â sua disposição.Em nossa mesa de frios temos 22 tipos de deliciosas 	 Finalmente, escolha a sua sobremesa preferida e tome
Foz do Iguaçu	 saladas àsua espera.	 o nosso cafezinho-	 Observe os nossos pratos quentes. Sempre temos alço 	 -O melhor ambiente da fronteira
cornar condnado central 	 Estamos preparados para atendê-lo muito bem!

Hidro-massagem- Piscina na sutte-

CoIcho d'água

Cada suíte revela a fantasia
que você sempre sonhou.

Venha conferir.
Ra \ereu Ramos, 2&5 - Parque Pres' dente 'salda pare Cascavel)

Foz do Iguaçu
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O VINHO BRASILEIRO
CLASSE INTERNACIONAL

ADMITE
VENDEDOR

Com amplo conhecimento para área de Foz do Iguaçu
Entrevistas: Dia 22/05 - das 14.-OOhs às 18:00hs

fla23105 -das 0900Isàs I200hse
-das 14:00 hs às 18:00hs.

Locd' 4otel Mirante
Falar com sr. MARCOS ou SERGIO

NEGÓCIO DE ocAsiÃo
Vendo balcão frigoii'fíco de 3 metros câmara frigon'fica
3x2 para dois mil quilos, balança e serra-fita. Tudo sem
uso-Aceito carro ou terreno no negócio.Tratar com Eum-
co pelo fone: 74-2911, das 8O0às 13:00 horas.

VENDE-SE FAZENDAS
NO PARAGUAI

ÁREAS EM FOZ DO IGUAÇU
PREÇOS DE

OCASIÃO

Ao lado do Lago de Itaipu, com
156 alqueires, sendo 15 alquei-
res de mato e 10 alqueires Em

pasto junto do Lago. 134 alquei-
res mecanizados com luz própria
2 casas boas para sede e mais 4
casas para empregados. Distante
60 quilômetros de Stroessner.
Tratar pelo fone 73-3839 em
horário comercial ou pelo fone
73-1323 (residencial)

CLASSIFICADOS
VENDE—SE

Um Passar, ano 79 em excelente
estado de conserp ffo. 7)-atar pelo
fone: 72-3432, com Zéli&

VENDE-SE
Vendo Monza SL/E ano 83, 4

portas, com garantia 7)-atar pelo fo
ne: 742368comifauro,

SECRETARIA
I!oça de fino trato, de boa apa-

rência procura serviço como secretá-
ria .Posd os seguintes cursos:
Secretariado; Relações Públicas: Re-
lações Humanas; Relações humanas
no trabalho; Contabilidade prática;
Leis trabalhistas,- Ad'ninistraçõo de
empresa-r; Opera qualquer tipo de
maquina (elétrica, eletrônica ou ma
nua!), inlusive calculadoras e telex.

Contatos pelo fone: 72-1 738 co,n
Adelino ou Luiz

ORA ÇÃOA SANTA CLARA
Fazer trás pedidos para Santa Cla-

ra, um de negócios e dois impossi
veis, rezar durante a novena nova
Avá farias. Mesmo sem fe, será aten
dido. Reze com uma vela acesa e dei-
xe queimar.

D-P. C.

EXTRA VIO DE NOTAS FiSCAIS
A Transcosta- Empresa de Trans-

portes Costa Lida, comunica que fo
ram extraviados diversos blocos de
Notas Fiscais, série 1 de números
201 a 2J0 de 301 à 350, de 351 a
400, de 401 a 450, de 451 a 500, de
751 a 775, de 776 à 800, de 826 a
850 de851á875de876a900de
1126 à 1150 e de 1151 à 11200.As
mesmas ficam sem efeito por terem
sido canceladas.
Foz do Iguaçu, 16 de maio de 1986

ABANDav0 DE EMPREGO
Aparecido Tavares de Oliveira Res
taurante, co,nunica que Maria Lima
Almeida, portadora da CTPS de rir.
10564. série 023. abandonou o em-
prego no dia 12 de abril de 1986. Rei-
tera seu comparecimento PIO prazo
legal sob pena de recisdo de contra-
to. conforme determina o ar:. 482,
letra!, da CL T.
Foz, 1715186

DOCUMENTOS EXTRA VIA DOS
Foram roubados de Prince Ivo
Svymanski os seguintes documen-
tos: Cart. de Ide,,:. Fiscal do Minist.
do Trabalho, um carimbo Funcional
Um reMo de cheques da C.E.F. e um
do Banco do Brasil, documentos de
dois veículos e vários cartões de cre-
dito. Quem encontrar favor entrar
em contato com o Sr. Ivo pelo fone:
74 2153 ou na Rua Félix Martins,
89.

- Foz.1615186
ABANDONO DE EMPREGO

Aparecido Tavares de Oliveira Res-
taurante, comunica que Maria Lima
Almeida, portadora da CTPS de rir.
10564, série 023, abandonou o em-
prego no dia 12 de abril de 1986. Rei
lera seu coPnparecimento no prazo
legal sob pena de recisifo de contra-
to, conforme determina o art. 482,
letra l, daCLT
Foz. 16/5/86

ABANDONO DE &íPREGO
Aparecido Tavares de Oliveira Res
tauran te. comunica que Maria Lima
Almeida, portadora da CTPS de nr,
10564, série 023, abandonou o em-
prego no dia 12 de abril de 1986. Rei
tera seu comparecimento no prazo
legal sob pena de recisdo de contra-
to, conforme determina o art. 482,
letra!, da CI. T
Foz, 18/5/86

DOCUMENTOS EXTRA VIA DOS
Foram roubados de Prince Ivo
Svvmanski, os seguintes documen-
tos: Cart. de Ident Fiscal do iuinist.
do Trabalho, um carimbo Funcional
Um tako de cheques da C.E.F. e si,t
do Banco do Brasil, documentos de
dois veículos e vários cartões de crê-
dito Quem encontrar favor en trar
em contato com o Sr. Ivo pelo fone:
74 2153 ou na Pua Félix Martins,
89.
Foz.j 715186

DOCUMEVTOS EXTRA VIA DO..
Foram roubados de Prince Ivo
Svv,nanski, os seguintes documen-
tos: Cart. de Ident Fiscal do Minist.
do Trabalho, um carimbo Funcional
Um taláb de cheques da C.E.F. e um
do Banco do Brasil, documentos de
dois veículos e vários cartões de cré.
dito Quem encontrar favor entrar
em contato com o Sr. Ivo pelo fone.'
74-2153 ou na Pua Félix Martins,
89.
Foz, 1815186

EDITAL DE CON VOCAÇÃo
A Diretoria da AMEFOZ - 4ss.

dos Micro e Pequenos Empresarios de
Foz do Iguaçu, através do seu Presi
dente convoca os Srs. associados pa-
ra a Assembléia Geral Ordinária a ser
realizada no dia 20 de maio de 1986,
as 20:00 horas, no Foz do Iguaçu
Coun try Clube, para deliberarem so-
bre os seguintes assuntos
1 - Entrega de diplomas de partkl
paçio do curso gerencial para mi-
croemnpresários promovido pelo
GE, 4 "/PR - AME FOZ.
2 - Presraçio de contas:
3- Relatório de Atividades:
4 - Elciçõo da nova Diretoria

PRESIDENTE

COPEL

A I 'ISO DE DESLIGA MEN TOS
Para in troduçõo de melhorias em

redes, linhas e subestações, comunica
mos que se toma Piecessario efetuar
os seguintes desligam entos:
17105186 SÁBADO
VERA CRUZ DO OESTE
Das 13 às 17 horas
Afeta: usuários do Jardim América,
em Vera Cruz do Oeste, Sdo Pedro,
Sao Sehasriio e rurais.
18/5/S6 DOMINGO
MISSAL/SÃO MIGUEL DO IGUA-
ÇU
Das 7às 10horas
.lfèta: usuários de Esquina Gaúcha,
Porfio do Oco( Missa! ,Aparecidl
riba do Oeste, SÃo José do Itavó,
Caramupu, Santa Terezinha, Santa
Inês, Vila Celeste e rurais, inclusive
da Cerme.
Das 13 às 1730 horas
Afe ta: usuários de Missal, desde a
Rua XV de Novembro até salda pa-
ra Santa Helena

PRECE A SANTA CLARA
Faça 3 pedidos, 1 de negócios e 2
impossíveis, reze 9 Aol .4fArias, du
= te 9 dias, com 1 vela ascesa, mes-
mo sem fé será atendido.A pós 9 dia,
rezar uma Aol Varia e deixar a vela
a.scesa

ESMAQ
vende

1(hum) terreno 15X50 Centro de
Cascavel
1(hum) Trator CBT 1105 com
direção hidráulica, motor merce-
des com hidráuclico para linina.
1(hum) motor de popa Even Rud
9.9 revisado
Casas pre-fabricadas, Projetos a
escolha
1(uma) casa pré-fabricada 52 M2
Jardim Laranjeiras. Barcos de
&umnio de Marreco do Brasil.
Carretas para barcos, motos e
Camping. Caixas térmicas para
Camping. Jeans oara atacado,

End. Rodovia oeltaipu, Km4
Fone 733691

DECRETO LEGISLA 77VONR 01
de 1986

EMENTA: IIo,nologa Convênio cele-
brado entre o Município de Santa Te-
rezinha de Itaipu e o Estado do Para-
na, afraves da Secretaria de Estado da
Segurança Pública (Mensagem rir.
002/86)

O Presiden te da Câmara Municipal
de Santa Terezinhia de Itaipu, Estado
do Pararia,

Faço saber que o Poder Legislati
a'o aprovou e eu promulgo o seguinte:

DECRETO LEGISLATiVO
Ar:, lo. - Fica homologado o Convé-
nio rir. 01186, celebrado em janeiro
de 1986 entre a Prefeitura Municipal
de Santa Trezin/ia de Ita'ipu e o

Estado do Pa,e4, ah'avê: da Secreta-
ria de Estado da Segurança Pública,
no valor de Cr$ 23.024,143 (Vinte
e trás milhões, vinte e quatro mil,
cento e quarenta e três cruzeiros)
objetivando o desenvolvimento de
ações que visam minorar os efeitos da
estiagem.
Art. 2o. - Este Decreto Legislativo en-
trará em vigor na data de sua publica-
çio, revogadas as disposições em con
trario.

£-sia das Sessões da Câmara Muni
cipal de Santa Terezinha de Itaipu,
em 09 de maio de !986,

OSCAR VON MÜHLER
Presidente

CENTRO IMOBILIARIO
DE FOZ DO IGUAÇU [TOL

CRECI 1245-J

COMPRA	
- 

VENDA - ADMINISTRAÇÃO

VENDE
Chácara de 5 000m2 no lotaamento Pilar - Parque Campestre

Área de 34.1 19m2 no Jardim Porto Belo
Área de 3.620m2 no Loteamento Vila Volanda (a uma quadra da Estrada
das Cataratas) .............
Área de 2.730m2 na avenida JK
Duas areas da 10 000m2 cada uma (100x 100) na BR 277
Terrenos no Jardim Porto Belo e Parque Presidente com diversas metra-gens, inclusive na BR 277
Excelente casa de alvenaria no Loteamento Campos do Iguaçu em rua as-faltada, contendo trás quartos (uma auto) sala de estar, sala de jantar,pi sc ina, churrasqueira e dependência de empregada.
Casa nova com doas pavimentos, contando sala, 3 quartos (uma *uite).demais dependáncjas, com 472m2 de área constnuida em terreno de72Om2
Aluga-se saio comercial na rua Rio Branco, 540 centro

RUA RIO BRANCO, 540 	 CEP 85890
FONE (0455) 72-1244	 FOZ DO IGUAÇU - PARANA

SOLAR IMOVEIS
22 VENDE.	 CRECI 3054,

Central Pua"ui Rarbosa 3600 n2 Super ''erreno Central me-
dindo 60x60
Av. .1K, Terreno na Av J ao ia.-'o da Ferragens brasil medindo
15x3570 53662m2.
Terreno na 'ua R Pedro II medindo 30x60 - 1800 rn2
Dois terrenos no jardtn Porto ello ao lado da Mesquita
Terreno "entrai excelente para resi. encia Rua Dom Pedro II.
Preço 150 000 00

CASAS
Casa em ,"lvenaria na Jv. Paraná -Contendo 2 quartos. sala, co
zinha e ce-ais dependências medindo 13x40 520m2.
Excelente Casa no Jarr'i' Porto Belo medindo 220m2 cortten
do 3 quartos sendo 1 suite, sala, copa cozinha e demais depen-
dencias,

Casa Nova na Vila Portes - medindo 15x30 - 250m2, contendo 3
quartos, sendo uma suite sala, copa, cozinha e demais dependencias.

Excelente casas mista com amplos quartos. Sala ampla e piscina
CzS 250.000,00

Nua Mal. Diodoro, 470 Fone (Oább) '42320 F OZ øo Iguaçu - Pr

REVISTA CRISTA

RENOVE SUA ASSINATURA
NAS PARÕQtJIAS

ou na lua Rio de Janeiro, 125 Vila
Marecana, atras da Creche MamAs
earolina com Doris
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Proibida de namorar

homem casado,
estudante se mata com

tiro no cora 'ao

Secretária do delegado

vive horas de pavor nas

máos de três bandidos

CHURRASCARIA TUPÃ
O endereço certo para seu churrasco.

Oferecendo o tradicional espeto -
corrido. Variedades e qualidade,

além de atenção direta
dos proprietários.

Aos domingos oferecemos mais uma
opção: escolha o espeto desejado e,

leve para saborear em casa
Reserva pelo Fone: 73-1881

ou à rua S antosDumont , 144

!31r1_

L1

Um simples namoro de ado-
lescente transformou o dia das
mães da família Schultz numa
tragédia. Proibida pela família
de continuar namorando um ho-
mem casado, a jovem Gládis He-
lena Schultz, 19 anos, se matou
às 19h30 mm. de domingo com
um tiro no coração.

Familia conceituada em Foz
do Iguaçu, os Schultz moram na
avenida Paraná, 113, onde ocor-
reu a morte da moça. Ela cursa-
va o 3o. ano do segundo grau no
Colégio Monsenhor Guilherme
e trabalhava numa farmácia no
centro da cidade.

Gládis, antes de se matar, es-
creveu um bilhete, fruto de sua
adolescência romântica, onde re-
velou seu amor pelo motorista
António Rodrigues e o inconfor-
mismo pela proibição que a fa-
mília colocava ao namoro

O romance entre Gládis e An-
tónio vinha se arrastando há ví-

Acabou o mistério em torno
do desaparecimento do guardião
Adair Vai-ela da Silva, que a sua
mulher acreditava ter sido ele se-
questrado na noite de segunda-
feira passada, dia 5 de maiciP.o
perambular por um matagal exis-
tente no Portal da Foz, o moto-
rista Alexandre Kazienko sentiu
um forte odor e loco encontrou
o oadaver de um homem,ja es
adiantado estado de putrefação.
Chamou a polícia e esta consta-
tou tratar se do corpo de Adair.
Ele apresentava sinais de cortes
no pescoço, evidência de que
o quardiãó foi degolado.

Adair Varela dirigia-se para
sua casa, na Vila Guarani , por
volta das 9 horas da noite do
dia 5, em companhia de seu
cunhado, Ozir Correia dos San-
tos, quando encontraram quatro
elementos que se intitularam po-
liciais e mandaram os dois parar.

rios meses. ate que ela soube que
o namorado era casado, com a
mulher grávida. Apesar dessa si-
tuação; a jovem continuou o na-
moro, desafiando a proibição
dos pais.

Na tarde de domingo, depois
de haver discutido com a mãe,
Gládis decidiu colocar em práti
ca seu plano.

Tudo indica que o bilhete já
estava escrito dias antes da tra-
gédia. Por volta das 19 horas, de-
pois de a mãe ter saído para tra-
balhar (ela e enfermeira na San-
ta Casa), Gládis procurou uma
bala para pôr no velho revólver
calibre 38 de seu pai. Encon-
trando o projétil, da foi ao quar-
to, depois de dizer para a empre-
gada: A mãe vai ver o presene
que vou dar para ela".

Logo em seguida, se fechou
no quarto e deu um tiro no cora-
ção, morrendo imediatamente.

Eles obedeceram, mas logo des-
cobriram que eram quatro peri-
gosos assaltantes. Os dois apa-
nharam muito e Ozir Correia
conseguiu fugir depois de levar
varias coronhadas de revólver e
socos no nariz. Adair ficou em
poder dos assaltantes, e sua es-
posa Maria Rodrigues da Silva
pensava, ate o dia em que o cor
P0 apareceu, que seu marido es-
tivesse vivo, em poder de seus
prováveis sequestradores. A polí-
cia descarta a possibilidade de
um sequestro: "Foi mais um la-
trocínio cometido pela bandi-
digem'.'

Maria Rodrigues da Silva tem
dois filhos pequenos e não sabe
como vai fazer para sustentá-
los. "Vivíamos da renda que meu
marido ganhava como guardião,
e agora não sei como vai sér a
nossa ida"

A bandidagem que atua na
fronteira não está dando moleza
a ninguém. A última vitima foi
Laura Maria Faria, secretária do
delegado chefe da 6a SDP, Edval
Antônio Ribeiro, que viveu mo-
mentos de pavor quando foi se-
questrada por três elementos,
que já estão presos.

Laura reside na Cohapar 1, e
na noite de terça feira saiu de ca-
sa em companhia da filha de três
anos para telefonar. E staci onou
seu veículo nas proximidades do
orelh(o e ficou falando alguns
minutos ao telefone.Quando se
aproximava do carro, um Volks,
dois elementos mal encarados
puxaram uma arma e mandaram
Laura entrar no carro e ficar
quieta. "Me deu vontade de sair
correndo, mas temi pela vida da
minha filha. Resolvi entrar no
carro e então surgiu outro ele-
mento, amigo deles, que pegou
as chaves e começou a dirigir.
Eu sentei no banco de trás com
r-ilha filha no colo e eles me
apontavam a arma, fazendo
ameaças de morte"—relata Lau-
ra.

A jovem pediu para ser deixa-
da em paz, quando eles falaram:

- Nada disso. Cadê os dólares?
Entregue o dinheiro e depois va-
mos conversar.

Apavorada, Laura falou que
nâb tinha dólares e rem dinhei-
ro, porque havia deixado a bolsa
em casa. "Eles revistaram o por-
ta4uvas do carro enquanto pe-

Durante coletiva à imprensa
realizada na manhã de ontem na
Prefeitura, da qual participaram
representantes do Executivo, Le
gislativo e Judiciario. o juiz dire-
tor do Fórum Luiz Sérgio Nei-
va de Lima Vieira, anunciou que
já foram cadastrados cerca de 35
mil novos eleitores e adiantou
que este numero pode subir pa-
ra 70 mil se houver uma boa di
ulgação e interesse por parte

da população.
O recadastramento eleitoral

está sendo feito em todo o ter-
ritorio nacional e o último pra-
zo é o dia 30 de maio deste ano.
"E preciso que a população não
deixe para a última hora, a fim
de evitar atropelos esclarece o
juiz, ao mesmo tempo em que
lembra dos vários postos de re-
cadastramento existentes nas
repartições públicas do municí-
pio-

Para fazer o novo título de
eleitor, o cidadão nãb precisa,
necessariamente, apresentar o tí-
tulo antigo. Basta levar um docu-
mento (de preferência a certidão
de casamento ou nascimento) e
preencher um formulário. O nc.
vo titulo dispensa o uso de foto-
grafia, e os eleitores que não vo-
tara'. nas últimas eleições nâb
pagam multa.

BRASIGUAIOS
Com respeito aos brasiguaios,

o diretor do Fórum esclareceu

gavam o rumo da BR 277.Nas
proximidades da Cobec, estacio-
naram o carro no acostamento,
quando um rapaz, que devia
ser o chefe da gang, ordenou:

-Aumenta o volume do rá-
dio.Vamos fazer ela.

'Pensei que eles iam me ma-
tar- lembra Laura - mas um de-
les falou que era melhor me le-
var até Santa Terezinha para nin-
guém descobrir. O outro disse
que não se importava e me man-
dou descer do carro.Fquei gela-
da pensando que iria morrer jun-
tamente com minha filha. Pe-
guei ela no colo e desci devaga-
rinho.I\ndei alguns passos e saí
correndo para o meio da rua,
gritando por socorro. Passaram,
vários carros, mas nenhum pa-
rou.Acho que eles nào atiraram
Porque começaram a aparecermuitos carros, até que um casal
de paraguaios parou e me trouxe
até a Delegacia'.

Na 6a. SDP, Laura deu oalar-
me e os agentes de plantão saí
ram atrás dos marginais e os
prenderam na mesma noite.São
três jovens que a polícia suspeita
serem viciados em drogas e latro-
cidas.Adàb Camargo, José Carlos
de Souza e Josemar da Silva Bor-
ges estão atrás das grades até que
a polícia faça um levantamento
de suas vidas pregressas. Acre di-
ta-se que eles sejam os responsa
veis por muitos assaltos e mortes
na fronteira.

que já fez uma consulta ao
Tribunal Regional Eleitoral para
saber se poderia recadastrar os
brasileiros que vivem no Para•
guai e que em outras eleições
sempre votaram no Brasil, espe
cialmente em Foz do Iguaçu O
TRE resolveu transferir a respon-
sabilidade da resposta ao Tribu-
nal Superior Eleitoral, para que
este adote critérios semelhantes
em todo o territorio nacional,a
respeito dos brasileiros que vi-
vem fora do pais. `Até o mo-
mento - disse o dr. Luiz Sérgio-
rido obtivemos resposta e por es-
ta razão somente estamosfazen-
do o recadastramento dos cida-
dãos residentes e domiciliados
em Foz do Iguaçu

Transbalan
apronta

novamente
Revoltada com o péssimo

atendimento e má educação da
gerência da Transbalan, a Sra.
Cristina Sernagiotto esteve nes-
ta redação para relatar que na
tarde de quarta-tira trafegava
pela Avenida JK, quando o veí-
culo (um Dei Rey) foi abalroa-
do pelo ônibus número 90, cha-
pa 6780, da Transbalan.

"O motorista se mandou do
local, relata Cristina,e nós fo-
mos atrás, mas ele nãó quis
conversa. Fomos até o escritó-
rio da empresa, onde o filho do
Sr. Alamini, proprietário da
Transbalan, veio com desaforos,
oferecendo uma nota de 100
cruzados para pagar o conserto
do carro.Como não aceitei e pro-
meti tomar providências, ele to-
cou a gerte porta afora e ainda
disse em voz alta:

- Pode fazer o que quiser
Nós temos a policia na mão e
pagamos um advogado por mês
para resolver estes problemas

Guardião desaparecido foi
degolado por marginais

ORGANIZAÇÃO RODRIGO
A SERVIÇO DA BELEZA

Agora com modernos aparelhos de esterilização e para massagem
capilar.
Rua Rui Barbosa, 476 - Sala 1, entre Av. Brasil e JK
Fone: 73-3439 - Foz do Iguaçu - Pr.

LAVANDERIA USINA SOL
Lavagem de tapetes, cortinas e cai-pés.

Maquina especial para fazer limpezas a domicilio
Vende roupas usadas, especialmente paletó e japonas

Rua Almirante Barroso, 220- Fone: 74-1923
Foz do Iguaçu Pr

iá foram cadastrados 35 mil
eleitores em Foz do Iguaçu

lo

motel
p lav time

Eletrônica
TV Som

On%i'toe de Tv em
ccreeepretoe br
rloee abm em gerei

Confira nos NrvIç
At.d..mcs tant

Fja Rio Branco, 517
Fone: (0455) 72-2182
Fc2do Iguaçu - Pwan
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